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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens. Pan-
cadas de chuva à tarde. À noite,
muitas nuvens, mas sem chuva.

s   28º C  
t  19º C

Prestar total atenção enquanto se dirige é uma precaução fundamental. No
entanto, com o crescimento do uso de tecnologias, muitas pessoas começaram
a manusear dispositivos eletrônicos enquanto estão ao volante. Cidades 9
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Opinião 3

Quatro cidades
goianas tentam
calamidade pública
Ao menos quatro cidades estão
tentando declarar estado de ca-
lamidade financeira por causa
das contas públicas.
Política 6

Influenciadores
presos vendiam
receitas falsas
Os influenciadores Karine Gou-
veia e Paulo César Dias, também
são acusados de liderar um es-
quema de revenda ilegal de me-
dicamentos. Cidades 10

Baldy não
acompanha
processo do TCE 
Presidente da Agehab, Alexandre
Baldy (PP) não parece preocu-
pado com o processo aberto pelo
Tribunal de Contas do Estado
de Goiás (TCE-GO), que pode
afastá-lo do ente estadual. Ao
Jornal O HOJE, ele disse não ter
ideia sobre o andamento do caso
e não "esticou" a conversa. 
Política 5

Políticos goianos 
já se articulam por
cadeiras em Brasília 
Política 5

Número de
inadimplentes
tem novo recorde 
De acordo com dados da CDL
Goiânia, dezembro registrou
um aumento de 6,23% na ina-
dimplência em relação ao mes-
mo período do ano anterior.
Especialistas destacam que o
aumento do endividamento
está relacionado ao maior aces-
so ao crédito e à falta de pla-
nejamento financeiro. Cidades 10

Trump diz que não precisa do
Brasil nem da América Latina
Em mais uma fala polêmica, o presidente dos EUA, Donald Trump,
disse que não precisa do Brasil nem da América Latina. Durante ce-
rimônia em que o presidente estadunidense assina decretos em seu
primeiro dia do novo mandato ele diz que “eles precisam muito
mais de nós do que nós precisamos deles”. 
Política 2

Gracinha Caiado enfatizou a
importância da colaboração en-
tre os entes públicos para am-
pliar as ações sociais. Política 6

Apesar de o período reprodutivo
dos escorpiões ocorrer entre
agosto e setembro, é nos meses
mais chuvosos, como dezembro
e janeiro, que os acidentes en-
volvendo esses animais peço-
nhentos são mais frequentes.
Cidades 11

Estado registra
aumento de acidentes
com escorpiões

Mabel e Gracinha
debatem ações por

população de rua

Divulgação

Livraria 14

Banco de dados de
condenados por crimes
sexuais entra em vigor 

Livro mostra nascimento
da brutalidade em
‘Jogos Vorazes’

Jurídica 10

Direita energizada 
e esquerda em busca 
de uma estratégia
Xadrez 2

Governo pode
recuar da adesão
do Estado 
ao Propag
Cenário que já era especulado ficou ainda mais claro a partir do
comentário do líder do Governo Caiado na Alego, Talles Barreto
(UB), no útlimo encontro parlamentar. Durante pronunciamento,
o político disse ao deputado Mauro Rubem (PT) que “se o presidente
não tivesse vetado, Goiás teria condições de investir quase R$ 3 bi-
lhões”. E emendou: “não vamos entrar no Propag”. Política 2

Freepik

Na manhã desta terça-feira (21), a presidenta da Câmara Municipal de Anápolis, Andreia
Rezende (Avante), reuniu com os repórteres de política do Jornal O HOJE para discutir os
próximos da gestão legislativa para o ano de 2025. Política 7

Vereadora traça plano de parceria entre Poderes
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Em mais uma fala polêmica, o presidente dos EUA,
Donald Trump, disse que não precisa do Brasil nem da
América Latina. Durante cerimônia em que o presidente
estadunidense assina decretos em seu primeiro dia do
novo mandato ele diz que “eles precisam muito mais de
nós do que nós precisamos deles”. 

E completou: “Na verdade, não precisamos deles.
Mas o mundo todo precisa de nós”.  Discursos agressivos
têm sido a marca registrada de Trump desde o começo
da sua vida pública e não tem sido diferente na arrancada
do novo governo. 

O temor, neste momento, é que ele de fato faça o
que prometeu em campanha. E, ao que tudo indica, o
político deve seguir à risca suas promessas. Em mais
um movimento polêmico, o presidente americano de-
cidiu retirar os Estados Unidos da Organização Mundial
de Saúde (OMS). A decisão foi tomada logo após a ceri-
mônia de posse. 

Trump justificou a medida afirmando que os EUA pa-
gam injustamente mais do que a China ao organismo in-
ternacional e acusou a instituição de má gestão e influência
chinesa, repetindo críticas feitas durante seu primeiro
mandato, especialmente em relação à pandemia de Co-
vid-19. (Raunner Vinicius Soares, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Trump diz que
não precisa do
Brasil nem da
América Latina 

Thiago Borges

Em 14 de janeiro o governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) publicou a lei que
permite a renegociação de dí-
vidas dos estados com a União.
O Programa de Dívidas dos Es-
tados (Propag), desde os pri-
meiros ensaios, era tido como
“a grande esperança” dos go-
vernadores responsáveis pela
administração dos estados que
acumulam dívidas federais.

O presidente, no entanto,
não sancionou o documento
em sua integralidade. Os vetos
desagradaram muitas lideran-
ças. Uma das proibições mais
impactantes diz respeito ao
acúmulo de benefícios por par-
te dos estados. Ou seja, os es-
tados interessados e inscritos
no Regime de Recuperação Fis-
cal (RRF) estão automatica-
mente impedidos de acumular
as garantias dos dois progra-
mas. Em outras palavras, ou
adere ao Propag ou ao RRF. 

Isso tem ‘forçado’ Goiás a
repensar a estratégia. Apesar
da promessa de que o progra-
ma dará condições para acor-
dos que podem chegar a R$
760 bi, o comentário é que o
governador Ronaldo Caiado
(UB) deve optar por não ade-

rí-lo e continuar gerindo o es-
tado sob os moldes do RRF.

O cenário que já era espe-
culado ficou ainda mais claro
a partir do comentário do líder
do Governo Caiado na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), Talles Barreto (UB), na úl-
tima segunda-feira, 21. Durante
pronunciamento, o político dis-
se ao deputado Mauro Rubem
(PT) que “se o presidente não
tivesse vetado [o trecho em
questão], Goiás teria condições
de investir quase R$ 3 bilhões”. 

Segundo Barreto, o Estado
“não vai entrar no Propag”.
“Acho que nenhum vai, pelo
que estamos vendo. Continua-
remos no Regime de Recupe-
ração Fiscal. Ou seja, vamos
gastar o que gastamos em 2018
só aumentando a inflação. Em
2025, estaremos engessados
como em 2018”, emendou. 

Interesse político?
O discurso do líder foi re-

chaçado pelos petistas. “O go-
vernador entrou no Regime
Recuperação Fiscal porque
quis. Foi uma opção dele. Ele
podia muito bem ter ficado
fora. (...) Quanto ao Propag,
a própria Secretaria de Estado
da Fazenda disse que queria
aderir. Mas como os demais

estados não vão entrar, poli-
ticamente não seria bom para
o governador Ronaldo Caiado
ficar sozinho no programa.
Mas, tecnicamente seria ex-
celente.

“Agora, não seja ingrato,
deputado. Se por ventura o go-
vernador achar que o RRF não
está bom, ele pode sair. É só
seguir com liberdade para fa-
zer a política que ele achar
que deve. Se ele depende do
Governo Federal para pagar
suas dívidas, ao menos seja
justo com quem tem ajudado
com o pagamento”, pontuou. 

Depois foi a vez da depu-
tada Bia de Lima (PT) emen-
dar o discurso de Gomide e
destacar que o governo uma
economia, às custas da União,

de R$ 4,5 bilhões. “Esse é o
valor que o governo deixou
de pagar de multas e juros.
Mas na hora de discutir o or-
çamento, usa isso para justi-
ficar porque não vai garantir
investimentos em áreas bási-
cas. Esse é um argumento re-
corrente para não acatar as
emendas que apresentamos,
haja vista que legitimidade e
legalidade elas têm”. 

Outro a pedir a palavra foi
o deputado Mauro Rubem (PT)
que considerou que se o gestor
não entrar no programa será
por “birra política”.  “Ele está
agindo contra o próprio estado.
Ele tem até o dia 31 de dezem-
bro e acredito que ele vai, sim,
aderir. E vai aderir porque o
governo de Goiás terá R$ 3 bi-

lhões a mais em caixa só pela
entrada. Não houve veto sobre
isso. Houve veto à possibilidade
de manter os benefícios do
RRF, mesmo sem ter cumprido
a pauta do RRF, trazendo tam-
bém para o Propag”.

E continuou: “É muito es-
tranho que o Estado tenha R$
18 bi, podendo perfeitamente
reduzir juro praticamente a
zero, mesmo assim o governo
segue querendo fazer propa-
ganda política. O Caiado vai
ter que reconhecer que o Go-
verno Federal está pronto e
está ajudando o governo do
Estado, diferentemente do que
foi dito. O Propag é altamente
positivo para Goiás e podería-
mos ter R$ 3 bi em caixa”, cri-
ticou. (Especial para O Hoje)

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil), optou por suspender temporariamente

Veto do presidente Lula (PT) a 
parte do texto tem forçado Estado a
repensar estratégia. Oposição contesta

Direita energizada e esquerda 
em busca de uma estratégia

A não ser que aconteça algo surpreendente, o assunto
desta semana vai continuar sendo o presidente dos Es-
tados Unidos da América, Donald Trump 2 e seus decretos
polêmicos. Para o presidente Luiz Inácio Lula da Silva
então, se não bastasse a montanha de problemas para
resolver, como a crescente carestia dos alimentos e a in-
flação na porta, ainda tem o Congresso para ser domado.
Para piorar, construir a melhor estratégia para não
azedar as relações históricas entre o Brasil e os EUA.

Muita gente graúda acredita que este estilo do Trump,
tem mais fumaça do que fogo e serve para “entrar por
cima nas negociações de interesses dos EUA”. Na opinião
do professor aposentado da UnB, Doutor em Ciências
Sociais e consultor de estratégia política, Paulo Kramer,
devemos nos preocupar não é com o “America First” do
Trump, mas, sim, o fato de que o globalismo se degradou.
“Os termos do debate político atual, alcançaram um
nível tão absurdo e até repulsivo, que um governante
‘ousar’ colocar seu país em primeiro lugar -  como faz
Trump -,, estarrece muita gente”.

Quanto ao efeito Trump no Brasil, Kramer acredita
que a gestão do americano será bem diferente do pri-
meiro mandato. Isto porque ele foi eleito com apoio
maciço dos eleitores e conta com maioria absoluta no
Congresso. Esse empoderamento, vai influenciar muito
as forças conservadoras no Brasil, principalmente o

bolsonarismo. “A direita brasileira foi ener-
gizada, especialmente se o
novo secretário de Estado,
Marco Rubio, cumprir a pro-
messa de abrir a caixa-preta

sobre a suposta interferência
da CIA e da embaixada dos

EUA na eleição presidencial
de 2022, pró-Lula, é claro”.

Lula pressiona por apoio em 2026
As peças do tabuleiro político de 2026 começam a ser

movidas bem antes do imaginado pelos pretendentes a
uma vaga nas esferas do legislativo e executivo. Nomes
de cinco governadores estão postos à prova de degustação
do eleitor, além de Pablo Marçal (PRTB-SP) entre outros.
O problema é que o presidente Lula disse aos ministros
nesta segunda-feira (20), que eles precisam convencer
seus partidos a apoiá-lo em 2026. Em outras palavras, só
ficam no governo quem for aliado. A conferir.

Gusttavo e Cleitinho
A coluna política do jornal O Estado

de Minas informa na edição desta ter-
ça-feira (21) que o senador Cleitinho
Azevedo (REP) marcou um dedo de prosa
no estilo mineiro com seu conterrâneo,
Gusttavo Lima. O encontro ainda não
tem data definida, mas o assunto será
sobre a disputa presidencial. “Primei-
ramente, Jair Bolsonaro, mas, se precisar,
podemos enfrentar [a esquerda]”, pontua
Cleitinho.

Legado de Andreia
A presidente da Câmara de Verea-

dores de Anápolis, Andreia Rezende
(Avante) visitou a redação do grupo O
Hoje nesta terça-feira (21) onde foi en-
trevistada pelo canal de streaming, redes
sociais e pelo impresso. Andreia destacou
que seu maior legado, além de ser a pri-
meira mulher a comandar o legislativo,
será o de servir a população. “Nosso
compromisso e dos meus colegas está
no slogan da Câmara: Essa é sua Casa”
(Leia a entrevista na página 7).

Desafios de Simone
Para não parar a prestação de servi-

ços, principalmente em saúde, a prefeita
de Formosa, Simone Ribeiro (PL) estuda
pedir à Alego e ao TCM, autorização
para decretar calamidade pública nas
finanças do município. “A cada dia somos
surpreendidos por restos a pagar e dívi-
das com fornecedores”, conta Simone.

Damares ajuda
Simone bate de porta em porta de

deputados e senadores em busca de
emendas para estruturar sua gestão. A
senadora Damares Alves (REP-DF) se
comprometeu a destinar R$ 1 milhão
para Formosa. Damares ficou impres-
sionada com a precariedade da saúde
em Formosa e na Ride. "Os governos de
Goiás e do Distrito Federal ficam no
meio desse impasse, mas a saúde no
Entorno precisa de atenção urgente.
Vou ajudar no que for possível”. (Espe-
cial para O Hoje)

Estado de Goiás pode 
recuar na adesão ao Propag

Discursos agressivos têm sido a marca 
registrada na arrancada do governo 

Divulgação

Digwatch

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

As garras da América

Ana Carolina de Santana

A moda brasileira enfrenta desafios das mais
diversas ordens. Uma delas está ligada à susten-
tabilidade: o avanço da chamada fast fashion,
que consiste no barateamento das peças de ves-
tuário a partir da piora na qualidade do produto
e, muitas vezes, das condições de trabalho ao
longo da cadeia produtiva, possibilitou um au-
mento no consumo e na descartabilidade da pro-
dução, gerando grandes volumes de lixo que se
amontoam em vários países. 

A indústria da moda é uma das maiores
consumidoras de água, especialmente no cultivo
de algodão e nos processos de tingimento. O
Brasil ainda enfrenta desafios para tratar ade-
quadamente os efluentes da produção têxtil, e
muitos cursos d’água são contaminados por
produtos químicos usados no tingimento e tra-
tamento de tecidos.

Entretanto, o uso de fibras naturais tem sido
cada vez mais incentivado para substituir os te-
cidos sintéticos, majoritariamente oriundos do
petróleo. Fibras como a lã e o algodão (o Brasil é
o quarto maior produtor e segundo maior ex-
portador do mundo) têm gerado tecidos cada
vez mais tecnológicos e biodegradáveis. Por
outro lado, peças feitas de fibras sintéticas
liberam microplásticos no solo e oceanos durante
a lavagem. Além disso, seu processo de fabricação
e descarte inadequado geram gases de efeito es-
tufa, agravando a poluição atmosférica.

Transparência 
A indústria da moda no Brasil enfrenta difi-

culdades para garantir a transparência em todas
as etapas da cadeia produtivo. É um setor que de-
pende de fornecedores diversificados, incluindo
fábricas de pequeno e médio porte. A falta de ras-
treabilidade torna difícil garantir práticas susten-
táveis e éticas, como o uso responsável de recursos
e o tratamento justo dos trabalhadores. 

Ainda existem denúncias de condições precá-
rias de trabalho. Não são incomuns as descobertas
de imigrantes e brasileiros trabalhando em con-
dições análogas à escravidão em elos da cadeia
produtiva da moda, desde o plantio de algodão a
confecções em grandes cidades. A moda susten-
tável também exige responsabilidade social, com
transparência e valorização da mão de obra.

As regulamentações e certificações que ga-
rantam práticas sustentáveis na moda brasileira
ainda são poucas, o que cria desafios para o
consumidor diferenciar entre produtos realmente
sustentáveis e aqueles que se dizem sustentáveis,
mas não são, prática de marketing conhecida
como greenwashing.

Soluções
Apesar dos desafios, há soluções no horizonte.

É preciso que o público entenda a importância da
moda sustentável, incentive o consumo consciente
e valorize peças de maior qualidade e durabilidade.
Olhar a etiqueta e ver do que a roupa é feita já é
um bom começo.

O conserto e o ajuste de roupas podem
evitar que elas sejam jogadas no lixo. O mercado
de roupas usadas também é uma opção para
encontrar boas peças a preços convidativos.
Outras ações como personalização de vesti-
mentas e o retrofit (técnica de revitalização e
modernização de peças, adaptando-as às ne-
cessidades atuais) es-
tão cada vez mais va-
lorizadas. 

A moda é um campo
da criatividade, é cíclica
e se renova constante-
mente. Por isso, a dica
é: não se prenda a co-
leções e consuma pro-
dutos de melhor quali-
dade. A economia e o
planeta agradecem.

Márcio Coimbra

A águia foi esco-
lhida como o símbolo
oficial dos Estados
Unidos por represen-
tar valores como li-
berdade, coragem, re-
siliência e determina-
ção. Incluída no selo
do país em 1776, tor-
nou-se icônica, sim-
bolizando orgulho e
força. Suas garras re-
presentam sua arma
mais poderosa, usadas
tanto como instru-
mento de ataque,
como de defesa. 

“A Era de ouro da
América começa agora”, pontuou Donald Trump,
na abertura de seu discurso durante o triunfal
retorno a Washington depois de quatro anos. Es-
tamos diante de um Presidente que buscará exer-
cer seu poder sem rodeios ou necessidade de
aprovação. Esta sempre foi sua postura como
empresário e como mandatário em seu primeiro
mandato. Neste que, constitucionalmente deve
ser o último, não hesitará em impor sua doutrina
e atitude, que consiste na reforma dos mecanismos
internos do país e na mudança de postura na
frente internacional. 

Veremos os Estados Unidos usarem efetiva-
mente seu peso e poder ao redor do mundo. Ao
contrário do Presidente Theodore Roosevelt, que
assumiu publicamente a postura estratégica de
"falar com suavidade e ter à mão um grande por-
rete", a política do big stick, Donald Trump deve
falar com assertividade e deixar claro que carrega
centenas de porretes à sua disposição, algo que
faz enorme sentido diante dos contornos políticos
internacionais conhecidos de nosso tempo. 

As primeiras incursões de sua política, sina-
lizadas antes da posse, já produziram uma série
de resultados efetivos. Diante do fato de que a
China tem usado a costa da Groenlândia para
facilitar seu transporte de cargas, Trump lançou
a ideia de compra do território. Resultado efetivo:
o governo de Copenhague propôs o aumento de
bases americanas na Groenlândia como forma
de cessar as iniciativas de compra do território.
Ponto para ele. 

A negociação do cessar-fogo e retorno dos
reféns para Israel foi negociado por Steve Witkoff,
enviado de Trump para o Oriente Médio. Trump

mete medo no Hamas e Netanyahu sabe que pre-
cisa do seu apoio. O resultado foi o acordo. Mais
um ponto para o novo Presidente americano. Na
Europa, em discurso a militares, Macron pediu
ao continente para “acordar” e gastar mais com
defesa. A fala veio depois de Trump pedir a países
da Otan que elevassem os gastos militares para
5% do PIB. Os americanos hoje pagam grande
parte deste custo. A Europa deve ceder. Mais um
ponto para Trump.

Fato é que a simples sinalização da mudança
de postura dos americanos já começou a movi-
mentar as peças do tabuleiro no cenário interna-
cional. A reação dos Estados Unidos chega em um
momento crucial, especialmente diante da postura
imperial de uma Rússia disposta a invadir seus
vizinhos e uma China que se sentia livre para
exercer seu poder e influência em diferentes
pontos do planeta, seja pela compra de apoio e
subserviência por meio da Nova Rota da Seda,
seja pela imposição militar. 

A reintrodução de uma América forte neste
jogo, pautado atualmente pelos fenômenos do
imperialismo e da des-
globalização, é essen-
cial para reequilibrar
as forças no xadrez in-
ternacional. As garras
de Washington nunca
foram tão necessárias
em um cenário que en-
volve atores dispostos
a patrocinar a instabi-
lidade internacional. A
conferir.  

Ana Carolina de Santana é
professora do curso de de-
signer de moda da Estácio

Márcio Coimbra é Conse-
lheiro da Abrig e Cientista
Político

Moda: um campo de 
desafios e possibilidades
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
O patamar de

disputa política

mudou de

qualidade. 

E mudou para pior.

As redes digitais

propiciaram 

a propagação 

do ódio, mentira,

segmentação de

informação. A mim

assusta muito

quando a gente faz

pesquisa e 40% da

população responde

que se informa

exclusivamente 

por grupo de zap”

O ministro da Casa Civil, Rui Costa,
afirmou nesta segunda-feira (20)
que o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) terá uma agenda mais
ativa de viagens pelo país e conce-
derá mais entrevistas à imprensa
como parte da estratégia de comu-
nicação do governo federal.

@jornalohoje
Para combater o aumento de fraudes digi-
tais, a Saneago retirou do seu site a possi-
bilidade de emitir a segunda via de contas
sem a realização de login. a partir de agora,
para garantir a segurança dos seus clientes,
será necessário fazer um cadastro na agên-
cia Virtual ou no aplicativo da empresa –
ambas plataformas oficiais e completa-
mente seguras. a leitora luciene Gonçalves
(@luventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
durante a sessão extraordinária da as-
sembleia legislativa de Goiás (alego), os
deputados aprovaram em definitivo o
processo que trata da lei orçamentária
anual (loa) do ano de 2025. o texto es-
tima a receita e fixa a despesa do estado
para este ano. o leitor eliezer carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publi-
cação “brasil de rÉ pra trás.”.

L
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Em recuperação desde 2023, após ter al-
cançado o fundo do poço em 2020, como
consequência de decisões de política econô-
mica e da pandemia, os investimentos em
projetos de infraestrutura teriam experi-
mentado crescimento real, já descontada a
inflação, de 15,3% no ano passado, passando
a acumular um avanço de praticamente 38%
desde 2022, conforme previsão da Associação
Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de
Base (Abdib). A valores de 2024, atualizados
com base no Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), a projeção mais
recente da associação antecipa investimentos
na faixa de R$ 259,3 bilhões em 2024, frente
a R$ 224,9 bilhões realizados em 2023, quando
já havia crescido 19,5% na comparação com
R$ 188,2 bilhões no ano anterior. A se con-
firmar, o dado de 2024 será o melhor resul-
tado desde 2010, com recorde especialmente
para o setor privado.

Num período mais recente, os dados da
Abdib apontam um crescimento ainda mais
vigoroso dos investimentos realizados pelo
setor público ainda na área de infraesturura,
que tiveram sua participação no investimento
total no setor reduzido para 18,5% em 2022,
saindo de 39,5% em 2014. Para registro, o
setor público havia reduzido seu investimento

naquela área em 63,1% entre 2014 e 2022,
saindo de R$ 94,7 bilhões para R$ 34,9 bilhões,
o segundo valor mais baixo na série da
Abdib, superando apenas o dado de 2020,
durante a pandemia (quando o valor inves-
tido havia se limitado a R$ 34,7 bilhões na
área pública, considerando o governo central,
Estados, prefeituras e estatais).

Maior participação
Já em 2023, o investimento público em

infraestrutura havia saltado praticamente
50% em termos reais, atingindo R$ 52,3 bi-
lhões, e tende a avançar para R$ 62,2 bilhões
em 2024, correspondendo a um incremento
real de 18,9%. Em dois anos, portanto, esse
tipo de investimento anotou um incremento
de 78,2%. O setor público teria elevado sua
participação no investimento total para
quase 24,0% no ano passado, o que demons-
tra, por óbvio, uma participação mais rele-
vante do investimento privado. Mas mostra
também que as perspectivas de crescimento
na área privada surgem mais promissoras
num cenário de avanços igualmente para o
investimento público, sem desconsiderar a
relevância de fatores conjunturais e estru-
turais na tomada de decisões de investimento
no lado real da economia.

2 Na verdade, o investi-
mento público vem em pro-
cesso de recuperação depois
de um achatamento radical
registrado principalmente a
partir de 2015. Entre 2014,
aquele tipo de investimento
atingiu o valor mais alto da
série histórica recente, algo
como R$ 94,7 bilhões, cor-
respondendo a 39,5% do in-
vestimento total. Até 2022, o
investimento público perdeu
dois terços de seu valor real.
2 No setor privado, o in-
vestimento já havia crescido
12,6% na passagem de 2022
para 2023, elevando-se de R$
153,3 bilhões para R$ 172,6
bilhões. A taxa anotou algu-
ma aceleração em 2024, con-
forme expectativa da Abdib,
com alta de 14,2%, para R$
197,1 bilhões. Em dois anos,
portanto, as empresas do se-
tor privado operaram um in-
cremento de 28,6% depois de
descontada a inflação. O re-
sultado esperado para o ano
passado, a ser confirmado,
elevaria o investimento pri-
vado em infraestrutura para
o maior nível desde 2010.
2 Na média anual, conside-
rando os dois últimos anos, o
investimento total apresentou
crescimento de 42% em rela-
ção aos valores médios exe-
cutados anualmente entre
2019 a 2022, saindo de R$
170,45 bilhões para R$ 242,10

bilhões. A alta do investimento
público chegou a 52,3% para
o investimento público, que
saltou de R$ 37,6 bilhões na
média alcançada entre 2019
a 2022 para R$ 57,25 bilhões
na média de 2023 e 2024. No
setor privado, o investimento
em iguais períodos saiu de
R$ 132,9 bilhões para quase
R$ 184,9 bilhões, subindo 39%.
2 Em sua 12ª edição, o Ba-
rômetro da Infraestrutura
Brasileira, levantamento rea-
lizado semestralmente pela
consultoria EY em parceria
com a Abdib, antecipa “um
cenário favorável para a pro-
moção de investimentos nos
próximos seis meses”, segun-
do registram 52,9% dos par-
ticipantes da pesquisa. “O re-
sultado obtido nesta edição
foi o mais positivo das 12 edi-
ções do Barômetro, estando
mais de 12 pontos percentuais
acima da média histórica do
período, de 40,66%”. Foram
ouvidos 353 empresários en-
tre os dias 22 de outubro e 11
de novembro de 2024.
2 A despeito daquela pers-
pectiva, as expectativas su-
gerem um crescimento me-
nos acelerado para a econo-
mia neste ano, conforme a
pesquisa. O percentual de
respostas mais otimistas com
a atividade econômica saiu
de 36,4% no primeiro semes-
tre do ano passado para

31,7% no semestre seguinte,
mas quase duas vezes supe-
rior aos 16,3% anotados na
primeira metade de 2023.
2 Para 49,3% dos entrevis-
tados, a economia tende à es-
tabilidade neste ano, percen-
tual acima dos 42,0% alcan-
çados na pesquisa anterior e
mais próximo dos 50% cap-
tados no segundo semestre
de 2023. “Ao mesmo tempo, o
percentual daqueles que pos-
suem uma visão pessimista
seguiu a tendência de decres-
cimento (18,7% agora, ante
20,6%), sendo o menor per-
centual de expectativa pessi-
mista entre as últimas edições
do Barômetro, pouco mais da
metade da média histórica no
período de 32,68%”, registra
a publicação.
2 Em meio à ofensiva da
guerrilha austericida contra
o Estado, a pesquisa mostrou
que quase dois terços dos en-
trevistados, mais precisamen-
te 64,6% do total, “acreditam
que o volume de investimento
público em infraestrutura é
inadequado e deveria ser
maior, com foco em projetos
que não têm atratividade para
o mercado”. Apenas 27,7%
consideram “inadequado” o
investimento público em in-
fraestrutura, supostamente
“por ser excessivo, com im-
pacto no equilíbrio fiscal”.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Investimento em infraestrutura 
deve crescer 38% em dois anos

BALANÇO

Econômica
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Alexandre Paes

O ano de 2024 foi marcado por uma forte alta no preço
do aluguel comercial no Brasil. Segundo o índice FipeZap,
o valor médio do metro quadrado (m²) de locação de salas
comerciais aumentou 7,88%, alcançando R$ 45,53. Esse
reajuste foi o maior desde 2013, quando o levantamento
passou a ser realizado. Em termos práticos, locar uma sala
de 200 m² passou a custar cerca de R$ 9,1 mil por mês.

Divulgados nesta terça-feira (21), os dados mostram
que o aumento superou a inflação oficial do país, de
4,83%, medida pelo Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), e também o índice Geral de Pre-
ços-Mercado (IGP-M), da Fundação Getúlio Vargas, que
fechou o ano em 6,54%. Este último índice é amplamente
utilizado para reajustar contratos de locação.

Essa alta reflete não apenas um movimento pontual,
mas também uma tendência de recuperação após anos
de deflação. Entre 2015 e 2016, por exemplo, o preço
médio de locação chegou a recuar 9,43% e 7,92%, res-
pectivamente. Em 2023, o aumento registrado havia sido
de 5,87%, reforçando o aquecimento gradual do setor.

Em Goiânia, a alta nos aluguéis comerciais também
tem sido sentida pelos locatários. José Carlos Souza,
dono de uma pequena loja de eletrônicos, conta que
precisou negociar seu contrato para evitar um impacto
ainda maior nos custos. “O preço do aluguel subiu muito,
mas o movimento no comércio ainda não acompanhou
essa alta. Tivemos que ajustar outras despesas para
manter o ponto”, relata.

Já para Marina Alves, proprietária de uma cafeteria
em um bairro movimentado da cidade, a demanda cres-
cente por espaços comerciais ajudou a justificar o in-
vestimento. “Apesar do aumento no aluguel, conseguimos
ampliar nossa clientela. Estar em uma localização privi-
legiada faz toda a diferença, mesmo com o custo mais
alto”, afirma. Marina acredita que a expansão econômica
da região continuará favorecendo o mercado local.

Mercado imobiliário
Especialistas atribuem o aumento recorde à retomada

do crescimento econômico. Para a economista Paula
Reis, do DataZap, o mercado de trabalho robusto foi de-
terminante. “A condição macroeconômica influenciou
positivamente o mercado de locação comercial, contri-
buindo para a expansão da demanda por bens e serviços
e fomentando o comércio”, explicou.

A demanda crescente por espaços comerciais acom-
panha o aquecimento de outros segmentos. Locatários
residenciais também sentiram o impacto, com alta de
13,5% no valor do metro quadrado, que atingiu R$ 48,12
em 2024. Apesar disso, o setor residencial teve uma va-
lorização maior nos últimos três anos, invertendo a his-
tórica vantagem de preço do segmento comercial.

O levantamento, que analisou 61.683 anúncios de salas
comerciais em dez cidades brasileiras, apontou Niterói
como o local com maior alta: 17,84%. Curitiba (10,89%) e
Rio de Janeiro (9,05%) completam o pódio. Por outro lado,
cidades como Porto Alegre (4,63%) e Florianópolis (5,11%)
registraram variações mais modestas.

Em termos de venda, o cenário é menos expressivo.
O preço médio do metro quadrado comercial aumentou
apenas 0,4% em 2024, chegando a R$ 8.421. Este foi o
primeiro ano de alta desde 2014. Já para imóveis resi-
denciais, o aumento foi de 7,73%. Entre as cidades ana-
lisadas, Curitiba liderou a inflação no segmento de
vendas, com alta de 7,16%, enquanto o Rio de Janeiro
apresentou a maior queda (-3,56%).

Apesar do aumento expressivo nos aluguéis, a eco-
nomista Paula Reis ressalta que o índice FipeZap considera
apenas os valores de novos contratos de locação, não
refletindo reajustes de contratos vigentes. Este dado é
importante para compreender o movimento do mercado,
mas não traduz integralmente a realidade enfrentada
pelos inquilinos.

Com uma economia em expansão e o cenário ma-
croeconômico favorável, espera-se que o mercado imo-
biliário comercial mantenha-se aquecido em 2025. Es-
pecialistas indicam que, além do setor comercial, a re-
tomada da construção civil e o aumento do consumo
devem continuar impulsionando a demanda por imóveis,
consolidando a tendência de crescimento registrada em
2024. (Especial para O Hoje)

O preço médio do metro quadrado comercial 
aumentou apenas 0,4% em 2024, chegando a R$ 8.421

O diretor-geral da Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel), Sandoval Feitosa, afir-
mou nesta terça-feira que,
caso se confirmem as previ-
sões de chuva para 2025, o
Brasil poderá manter a ban-
deira verde nas tarifas de
energia ao longo do ano.

"Se as chuvas continuarem
conforme as previsões, espe-
cialmente nas regiões mais es-
tratégicas para a geração de
energia, a tendência é de ban-
deira verde durante todo o
ano", declarou Feitosa em en-
trevista coletiva.

Apesar do cenário positivo,
o diretor da Aneel destacou
que ainda é cedo para deter-

minar com precisão quais ban-
deiras tarifárias serão adotadas
em 2025. Segundo ele, a defi-
nição dependerá da análise
dos níveis dos reservatórios
no período de seca. Caso as
precipitações fiquem abaixo
do esperado, as bandeiras ta-
rifárias podem variar para
amarela ou vermelha, o que
implica cobrança adicional na
conta de luz.

"As perspectivas para este
ano são muito favoráveis, e
também esperamos que o com-
portamento tarifário seja pre-
visível ao longo do período.
No entanto, as definições de-
penderão das discussões sobre
políticas públicas em anda-

mento entre o Executivo e o
Legislativo", afirmou.

O sistema de bandeiras ta-
rifárias da Aneel possui três
classificações: verde, sem custo
extra; amarela, que indica con-
dições menos favoráveis para
a geração e inclui uma taxa
adicional; e vermelha aplicada
quando os custos de geração
aumentam significativamente.

Em 2024, devido à estiagem
que reduziu o nível dos reser-
vatórios, a Aneel acionou ban-
deiras tarifárias com cobrança
extra nos meses de julho, se-
tembro, outubro e novembro.
A expectativa para 2025, no en-
tanto, é mais positiva. (Micael
Silva, especial para O Hoje)

Conta de luz pode ficar sem taxa
extra se chuvas continuarem  

Economia
aquecida 
faz aluguel
comercial ter alta
recorde em 2024

Divulgação
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Francisco Costa

Presidente da Agência de
Habitação de Goiás (Agehab),
Alexandre Baldy (PP) não pa-
rece preocupado com o pro-
cesso aberto pelo Tribunal de
Contas do Estado de Goiás
(TCE-GO), que pode afastá-lo
do ente estadual. Ao Jornal O
HOJE, ele disse não ter ideia
sobre o andamento do caso e
não "esticou" a conversa. 

Baldy dirige a estatal e, ao
mesmo tempo, é dirigente da
fábrica chinesa de automó-
veis no Brasil, BYD. Além dis-
so, ele é presidente do Pro-
gressistas (PP), o que seria o
entrave. Relatado pelo con-
selheiro Edson Ferrari, o pro-
cesso - que é sigiloso - tem a
ver com "auditoria de con-
formidade". Com isso, o TCE
pode recomendar o afasta-
mento do progressista.

Conforme o professor e ad-
vogado constitucionalista Clo-
doaldo Moreira, existe uma
restrição legal prevista na Lei
das Estatais (Lei 13.303/2016)
que proíbe dirigentes de par-
tidos políticos de ocuparem
cargos de direção em empresas
estatais. Esta proibição está no
artigo 17 da lei e visa evitar
interferência político-partidá-
ria na gestão das empresas pú-
blicas, explica.

"Alexandre Baldy ocupa si-
multaneamente dois cargos,
presidente da Agehab (empre-
sa estatal de Goiás) e presidente

do PP (Partido Progressistas).
Esta acumulação vai contra a
Lei das Estatais." Em relação
ao cargo na BYD, não há con-
flito legal por se tratar de em-

presa privada. "A lei visa jus-
tamente evitar que interesses
político-partidários interfiram
na gestão técnica das empresas
públicas."

O Jornal O HOJE também
procurou a assessoria de co-
municação de Baldy por uma
posição oficial sobre o proces-
so. Até o fechamento, não hou-
ve retorno. 

Baldy
O andamento do processo

está no Serviço de Fiscaliza-
ção de Pessoal. O afastamen-
to de Baldy da Agehab pode
acontecer em decorrência do
processo. 

Baldy se tornou presidente
da Agehab em março de 2023,
por meio de uma articulação
do PP de Goiás, que reivindicou

o cargo. Líder da sigla no Es-
tado e próximo do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil),
ele foi o escolhido pelo Poder
Executivo e chefia a agência
desde então.

Já a BYD, ele foi nomeado
vice-presidente em julho do
ano passado, após um ano e
meio como conselheiro espe-
cial da empresa. À época, ele
disse que seria responsável
"por conduzir a visão estra-
tégica da empresa, fomentar
iniciativas de inovação, im-
pulsionar a marca em todas
as suas unidades de negócios
e fortalecer as parcerias com
clientes”.

Ele também foi elogiado
pelo CEO da BYD no Brasil na-
quele momento. “Muito do que
a BYD conquistou até aqui já

tem a participação ativa de
Alexandre Baldy. Tenho certeza
de que sua nova posição vai
ajudar a acelerar o nosso pro-
jeto de liderar a revolução
rumo a uma mobilidade mais
sustentável”, declarou.

Nascido na capital goiana,
Alexandre já foi Ministro das
Cidades no governo de Michel
Temer (MDB), entre 2017 e
2018. Além disso, comandou a
Secretaria dos Transportes Me-
tropolitanos (STM) do Estado
de São Paulo, na gestão de João
Dória. O político também foi
secretário de Indústria e Co-
mércio de Goiás, no governo
de Marconi Perillo (PSDB) e já
exerceu atividade parlamentar,
tendo sido eleito deputado fe-
deral por Goiás em 2014 (Es-
pecial para O Hoje)

Com 2026 chegando aí, o
cenário político de Goiás co-
meça a se movimentar com
vistas às eleições para a Câ-
mara Federal e o Senado. A
polarização entre esquerda e
direita deve se manter, mas
agora uma terceira via deve
estar mais consolidada até lá -
a direita moderada, que deve
ser representada pelo gover-
nador de Goiás Ronaldo Caiado
(União Brasil).

Um dos principais nomes
é o presidente do Departa-
mento Estadual de Trânsito
(Detran) em Goiás, delegado
Waldir. Filiado ao União Brasil,
o delegado tem reforçado seu
alinhamento com o projeto
de Caiado, indicando uma
aproximação com uma direita
mais moderada. Ao O Hoje,
ele afirmou que qualquer de-
finição sobre sua candidatura
depende do governador, mas
evitou detalhar planos futuros
devido ao cargo que ocupa.
Waldir, que já foi deputado
federal pelo PSDB, se elegeu
com 274.625 votos, tornando-
se o mais votado da história
do estado. 

Nas eleições de 2010, ele
concorreu pelo mesmo cargo,
obtendo pouco mais de 40
mil votos e sendo eleito su-
plente, assumindo o mandato
por quatro meses. Em outra
eleição, Waldir superou até
mesmo Daniel Vilela (MDB),
por uma margem de quase

100 mil votos.
Outro nome é o da deputa-

da federal Lêda Borges (PSDB),
que também planeja uma mu-
dança de partido. A tendência
é que ela migre para o União
Brasil, de Ronaldo Caiado, as-
sim que a janela partidária
for aberta. O motivo é que o
PSDB deve priorizar outras
pessoas, como o jornalista Mat-
heus Ribeiro e a vereadora
Aava Santiago. Na disputa de
2022, Lêda Borges foi eleita
deputada federal pelo PSDB,
com 51.346 votos. Dos eleitos,
foi a última colocada.

O deputado federal Dr. Za-
charias Calil (União Brasil) tam-

bém manifestou suas intenções
para 2026, mirando uma can-
didatura ao Senado Federal.
Atualmente na Câmara dos De-
putados, onde é opositor ao
governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, Calil des-
tacou que sempre teve o obje-
tivo de dar um salto político.
Ele foi o 10º deputado mais
votado de Goiás em 2022, com
87.917 votos. Nos bastidores,
especula-se que a primeira-
dama de Goiás, Gracinha Caia-
do, também disputará uma das
duas vagas ao Senado pelo
União Brasil. 

Outra figura em especula-
ção é o presidente da Assem-

bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), Bruno Peixoto. Apesar de
estar filiado ao União Brasil,
há rumores de que ele pode-
ria migrar para o Avante, par-
tido liderado pelo vereador
Thialu Guioti. Contudo, sua
assessoria afirmou que não
há tratativas concretas sobre
mudança partidária neste mo-
mento. Bruno Peixoto foi o
deputado estadual mais bem
votado nas eleições de 2022
em Goiás. Ele recebeu 73.692
votos no pleito. Independente
da sigla, sua eleição é quase
que certa. Isso o deixará tran-
quilo para poder escolher o
cargo que quer disputar - de-

putado estadual ou federal.
O secretário estadual de In-

fraestrutura, Pedro Sales, tam-
bém surge como um possível
candidato em 2026. Embora
no momento esteja focado na
execução de obras, fontes dis-
seram ao O Hoje que ele pode
disputar uma vaga na Câmara
dos Deputados. Apesar de fi-
liado ao União Brasil, a possi-
bilidade de uma candidatura
pelo MDB também é cogitada
devido ao volume de lideran-
ças no partido atual. Em 2026,
os goianos vão às urnas eleger
17 deputados federais e dois
senadores. (Bruno Goulart,
especial para O Hoje)

BRASÍLIA

Presidente do PP
disse apenas que
não sabe como
está a situação 
no Tribunal

Baldy não acompanha processo 
do TCE que pode tirá-lo da Agehab
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Em 2026, Goiás
elegerá 17 deputados
federais e dois
senadores. No
entanto, alguns dos
cotados podem
mudar de sigla para
concorrer a um
cargo no Congresso
Nacional

O andamento 
do processo está 
no Serviço de
Fiscalização 
de Pessoal. 
O afastamento 
de Baldy da Agehab
pode acontecer 
em decorrência 
do processo

Políticos goianos já se articulam por cadeiras



O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), e a primeira-
dama de Goiás, Gracinha Caia-
do, se reuniram na última ter-
ça-feira (21) no Paço Municipal
para oficializar uma parceria
entre a prefeitura e o Governo
do Estado com foco no forta-
lecimento das políticas sociais.

A reunião contou com a
presença da secretária muni-
cipal de Políticas para as Mu-
lheres, Assistência Social e Di-
reitos Humanos, Eerizania
Freitas, e destacou o compro-
misso de ambas as gestões em
promover o bem-estar da po-
pulação vulnerável.

Durante o encontro, Gra-
cinha Caiado enfatizou a im-
portância da colaboração en-
tre os entes públicos para am-
pliar o impacto das ações so-
ciais. Ela mencionou a entrega
do Restaurante Do Bem e a
futura inauguração de outra
unidade na Região Noroeste
como exemplos concretos des-

sa cooperação.
Sandro Mabel, por sua vez,

reforçou que a parceria é es-
sencial para criar soluções ino-
vadoras que enfrentem os de-
safios sociais da capital, des-
tacando o empenho da gestão

em resolver a situação de mo-
radores de rua.

O objetivo do debate foi de
preparar estratégias para aten-
der pessoas em situação de
rua, com foco na individuali-
zação das soluções. Mabel des-

tacou que a prefeitura inves-
tirá no problema em conjunto
com o Estado.

Já a secretária Eerizania
Freitas anunciou um levan-
tamento diagnóstico para
mapear a origem e as neces-

sidades específicas dessa po-
pulação, além da reestrutu-
ração de espaços como o Cen-
tro Pop, visando assegurar
dignidade e reinserção. (Bru-
no Goulart, especial para
O Hoje)
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Lideranças
discutiram
estratégias em
encontro no Paço
municipal

Raunner Vinicius Soares  

Ao menos quatro cidades
estão tentando declarar estado
de calamidade financeira por
causa das contas públicas. No
entanto, o Tribunal de Contas
do Município (TCM), embasado
em critérios técnicos, cobra
mais evidências. As prefeituras
que já fizeram o pedido são as
de Goiânia, Guarinos, Mambaí
e Pilar de Goiás. 

De acordo com a lei Fede-
ral no 12.608/12, o que define
o estado de calamidade pú-
blica, é uma “situação anor-
mal provocada por desastre
causador de danos e prejuízos
que impliquem o comprome-
timento substancial da capa-
cidade de resposta do poder
público do ente atingido de
tal forma que a situação so-
mente pode ser superada com
o auxílio dos demais entes da
Federação”. Outros municí-
pios podem tentar procedi-
mento nos próximos dias. 

As prefeituras tentam ado-
tar estado de calamidade pú-
blica nas finanças para usu-
fruir de algumas regalias em
relação ao cumprimento de
prazos e obrigações constitu-
cionais. Com isso, a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal prevê que,
em “caso de declaração de ca-

lamidade pública, devidamente
reconhecida, o administrador
público fica desobrigado a ob-
servar a ordem cronológica de
pagamento, o limite da dívida
consolida e de adotar as pro-
vidências previstas na Consti-
tuição Federal”. 

Desse modo, para que isso
seja possível, o “evento infeliz
ou desgraça que venha trans-
tornar, aflitivamente, toda vida
normal de uma cidade ou de
parte dela, por tal forma que
os poderes públicos se veem
na contingência de tomar me-
didas assecuratórias do sossego
público e de proteção aos ha-
bitantes da zona por ela atin-
gida, medidas estas que se de-
signam socorros públicos”, afir-
ma a lei 12.608. 

Outro ponto grifado da lei
pelo corpo técnico no caso de

Goiânia, e pode reverberar nos
outros municípios, aponta que
“vários fatores podem motivar
a calamidade: as guerras, as
inundações, os terremotos, as
epidemias, as secas prolonga-
das, enfim, qualquer outro fla-
gelo, que se mostre ruinoso
ou prejudicial à coletividade,
exigindo enérgicas e imediatas
medidas de proteção, para que
as populações por ele atingidas
não venham a perecer ou não
fiquem em doloroso desam-
paro”, descreve a lei. Ou seja,
a realidade da capital de Goiás
está muito distante do que está
previsto na lei. 

Favorável  
Apesar de ser negado na

questão fiscal, em Goiânia foi
aprovado o estado de calami-
dade pública na Saúde. Em

apenas 20 dias de governo, o
prefeito Sandro Mabel (União
Brasil) acumula sua primeira
derrota. O TCM rejeitou o es-
tado de calamidade financeira
declarado pelo prefeito para
Goiânia, que considerou insu-
ficientes os elementos apre-
sentados pela Prefeitura. O ór-
gão acolheu apontamentos da
Secretaria de Controles Exter-
nos de Contas, que sugerem
medidas administrativas para
restaurar o equilíbrio fiscal. 

Apesar de ter sido negado
ao prefeito, o TCM reconheceu
a situação crítica na Saúde mu-
nicipal, conforme relatório da
prefeitura e recomendou o re-
conhecimento da calamidade
pública apenas nesse setor. O
prazo sugerido para o reequi-
líbrio é de 180 dias. 

A decisão aponta na con-

clusão que: “diante dos argu-
mentos apresentados, conclui-
se pela viabilidade jurídica do
reconhecimento do estado de
calamidade pública exclusi-
vamente no âmbito da Secre-
taria Municipal de Saúde de
Goiânia e com prazo devida-
mente definido. Tal medida é
justificada pela gravidade da
crise enfrentada, pela neces-
sidade de assegurar a conti-
nuidade dos serviços essen-
ciais e pelo impacto direto à
saúde e ao bem-estar da po-
pulação. Recomenda-se, ainda,
que o reconhecimento seja
condicionado à implementa-
ção de medidas de controle e
transparência, garantindo a
eficiência na aplicação dos re-
cursos captados e a mitigação
de riscos administrativos”. (Es-
pecial para O Hoje)

Apesar de ser negado na questão fiscal, em Goiânia foi aprovado o estado de calamidade pública na Saúde

PARCERIA

Os municípios de
Goiânia, Guarinos,
Mambaí e Pilar de
Goiás tentam
reconhecimento
para usufruírem 
de regalias e
obrigações
constitucionais 

Ao menos quatro cidades goianas
tentam calamidade pública 

Reprodução

Divulgação

Mabel e Gracinha debatem ações por população de rua 
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João Reynol

Na manhã desta terça-feira
(21), a presidenta da Câmara
Municipal de Anápolis, Andreia
Rezende (Avante), reuniu com
os repórteres de política do
Jornal O HOJE para discutir os
próximos da gestão legislativa
para o ano de 2025. Andreia,
que é irmã do deputado esta-
dual Amilton Filho (MDB) e
ex-presidente da Casa no biê-
nio 2017 e 2018, inicia o se-
gundo mandato como a pri-
meira mulher a presidir a Câ-
mara Municipal anapolina. En-
tre os temas discutidos está a
atual conjuntura da Casa e as
primeiras atuações do legisla-
tivo com a prefeitura.  

Contudo, um dos principais
pontos que a vereadora des-
taca é um sentimento inicial
de parceria e companheirismo
com os outros parlamentares
da Casa e para com o executi-
vo neste início de 2025. Sobre
isso, Andreia destaca a im-
portância da participação dos
vereadores que assistiram na
formação da chapa da presi-

dência com apoio unânime
da Casa. A presidenta ainda
afirma que isso foi a partir
de uma articulação incisiva
de protagonizar os parlamen-
tares e os partidos dentro da
direção com legendas do MDB,
PL, PT, Agir e Podemos. 

Cooperação dos 
poderes na saúde

Além desta alçada, destaca
o apoio com o prefeito da ci-
dade, Márcio Corrêa (PL), que
não esperou até o começo das
sessões ordinárias para orde-
nar o município. Até o mo-
mento, já foram três sessões
extraordinárias antes do fim
do recesso parlamentar, para
discutir pautas da população,
dos próprios parlamentares e
da prefeitura, como o aumento
da força e do número de co-
missões e a criação da torcida
organizada a partir de um pro-
jeto articulado com Corrêa. 

Por outro lado, Andreia
pontuou os desafios que a ci-
dade deve sanar o quanto an-
tes, como a crise na saúde pú-
blica que acomete outras ci-

dades na Região Metropolita-
na de Goiânia e que é uma
das demandas da Casa. Em
Anápolis a alta procura dos
serviços públicos de saúde nos
últimos anos causou diversos
gargalos com o crescimento
da filas de exames e de cirur-
gias pelo pouco espaço para
procedimentos especializados.
“A cidade virou o ano com
apenas uma UPA [aberta] em
uma cidade de 400.000 habi-
tantes que hoje tem filas qui-
lométricas de exames e cirur-
gias”, afirma. 

Por outro, Corrêa fez ações
que atendem os pedidos da
Câmara sobre a pauta, como a

abertura de uma unidade porta
aberta pelo Hospital Municipal
Alfredo Abrahão. Além disso,
Corrêa também sanou a fila
de espera dos CMEI’s com par-
cerias público privadas com a
entrega de 2.500 vagas de cre-
ches contra as 1.000 prometi-
das durante a campanha.

Gargalos financeiros
Outro ponto que discutiu

é a crise financeira do muni-
cípio, que hoje conta com um
empréstimo de R$ 800 mi-
lhões feito na reta final do
governo de Roberto Naves
(Republicanos), ao qual o pa-
gamento das primeiras par-

celas deve ser feito ainda nes-
te mês de janeiro. 

Quando questionada sobre
a fiscalização da Câmara e a
permissão do recurso na gestão
passada, Andreia pontua que
a verba permitida pela Casa
foi na ordem R$ 500 milhões,
contudo, mais aditivos foram
impostos no contrato além do
banco escolhido ter feito juros
elevados. A presidenta reforça
que essa fiscalização deve ser
feita por todos os parlamenta-
res da Casa que tenham uma
posição de trabalhar pela ci-
dade, independente do lado
político e ideológico.  (Especial
para O Hoje)

Vereadora destaca um sentimento inicial de parceria e companheirismo com os outros parlamentares 

Em entrevista exclusiva, Andreia
conta de desafios que já são
discutidos e trabalhados em 
parceria pelos poderes de Anápolis 

Andreia Rezende traça plano de
parceria entre Poderes para 2025 

Herbert Alencar/O HOJE

AndreiA rezende EntrEvista



Nesta quarta-feira (22), o
Goiás encara o Goiânia às
19h30 pela terceira rodada do
Campeonato Goiano de Futebol
2025. O Esmeraldino busca sua
primeira vitória na competição
já que perdeu pelo placar de 2
a 1 fora de casa contra o Goia-
tuba e empatou com o Crac
Catalano na segunda rodada
pelo placar de 0 a 0 na Serrinha. 

O Goiás que jogará em casa
pretende aproveitar o fator
casa e torcida a seu favor para
ir em busca dos 3 pontos e
contornar o início de tempo-
rada. Em entrevista coletiva,
o lateral esquerdo Lucas Lovat
falou sobre o incômodo dos
atletas em relação ao fato do
Esmeraldino ainda não ter ven-
cido. “Os jogadores estão muito
incomodados com os resulta-
dos, o grupo está unido, mas é
nesses momentos que os re-
sultados não estão vindo que
a gente vai mostrar nossa
união e a gente vai pegar firme
para conseguir o resultado po-
sitivo”, ressaltou.

Lovat também falou sobre
a competitividade nivelada do
futebol e afirmou que as equi-
pes que o Goiás enfrentou são
muito organizadas,e que os
lances podem ser definidos
por detalhes, mas acredita que
o Goiás precisa performar mais
em campo porque todas as
equipes estão lutando por seu
espaço e pelo título. 

Sobre a adaptação em cam-
po Lucas Lovat falou: “A minha
adaptação foi muito rápida
mas também tem muito mérito
do grupo de jogadores e da

comissão de me acolheu com
muito carinho e eu venho tra-
balhando forte para suprir as
expectativas e fazer um bom
trabalho para não só agradar
o torcedor mas para ter uma

performance boa e conseguir
conquistar nossos objetivos”.

Para o confronto contra o
Goiânia, Lovat declarou que
espera um jogo difícil e que a
equipe do Goiânia é compacta
mas o Goiás pode se sobres-
sair: “Nesse jogo é muito im-
portante a gente botar na ca-
beça que só a vitória nos in-
teressa e que a gente precisa
ter uma vitória na frente do
nosso torcedor”. (Thais Tei-
xeira, especial para O Hoje)

Igor Santhiago

Clássico entre Vila Nova e
Goiás será no Serra Dourada,
mas presença das torcidas ain-
da está indefinida.

O clássico entre Vila Nova
e Goiás, marcado para o dia 2
de fevereiro, será realizado no
tradicional Estádio Serra Dou-
rada, em Goiânia. O jogo pro-
mete ser um dos momentos
mais aguardados do Campeo-
nato Goiano, atraindo grande
expectativa dos torcedores e
movimentando o cenário es-
portivo local. No entanto, a
presença das duas torcidas no
estádio ainda é uma questão
em aberto e depende de deci-
sões que vão além das direto-
rias dos clubes.

A diretoria do Vila Nova já
expressou seu desejo de contar
com as duas torcidas no está-
dio, mantendo a tradição do
clássico com o apoio de ambas
as partes nas arquibancadas.
Para o Vila Nova, a presença
das duas torcidas é essencial
para a atmosfera do jogo, crian-
do um ambiente de rivalidade
saudável e intensa, como é ca-
racterístico dos encontros entre
esses dois clubes.

Por outro lado, a decisão

final sobre a presença das tor-
cidas não cabe apenas aos clu-
bes. O Ministério Público tem
um papel fundamental nessa
definição, atuando para ga-
rantir que as condições de se-
gurança sejam cumpridas e
que o evento transcorra sem
incidentes. A atuação do Mi-
nistério Público é especialmen-
te relevante em clássicos, que
historicamente podem apre-
sentar riscos devido à paixão
exacerbada dos torcedores.

Além disso, a diretoria do
Goiás, o Esmeraldino, também
precisa manifestar sua posição

quanto à presença das torcidas.
O envolvimento de ambas as
diretorias e do Ministério Pú-
blico será crucial para estabe-
lecer as condições ideais para
que o clássico ocorra com a
segurança necessária.

Com a proximidade do
jogo, a expectativa aumenta
e a torcida aguarda ansiosa-
mente por uma definição. A
rivalidade entre Vila Nova e
Goiás é uma das mais intensas
do futebol goiano, e a possi-
bilidade de ter ambas as tor-
cidas presentes no Serra Dou-
rada traz ainda mais emoção

para o confronto.
Nos próximos dias, espe-

ra-se que as autoridades e os
clubes cheguem a uma deci-
são que concilie segurança e
tradição, permitindo que o
clássico seja um espetáculo
dentro e fora de campo. A
história do clássico entre Vila
Nova e Goiás é marcada por
jogos emocionantes e por
uma forte presença de tor-
cedores, e o desejo de todos
é que essa tradição se man-
tenha viva, com um jogo dis-
putado, vibrante e seguro.
(Especial para O Hoje)
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Vila Nova
retorna ao Serra
Dourada, 
com ausência
do OBA

MP libera partida 
NO Serra DOuraDa 

Beto Corrêa

O clássico entre Vila
Nova e Goiás está
marcado para o dia
2 de fevereiro
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Goiás encara o Goiânia 
e busca sua primeira vitória 

PRECISA VENCER

Rosiron Rodrigues 

Em confronto contra
o Goiânia só a
vitória importa 
para o Goiás
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Letícia Leite

Prestar total atenção en-
quanto se dirige é uma pre-
caução fundamental. No en-
tanto, com o crescimento do
uso de tecnologias, muitas
pessoas começaram a ma-
nusear dispositivos eletrô-
nicos enquanto estão ao vo-
lante, mesmo que essa prá-
tica seja ilegal.

Segundo uma pesquisa rea-
lizada pelo Centro de Experi-
mentação e Segurança Viária
(CESVI Brasil), desbloquear o
celular para dar uma rápida
conferida em uma mensagem
enquanto está no volante pode
não parecer uma distração
significativa. É algo que parece
rápido, mas e se você soubesse
que essa simples ação, en-
quanto dirige a 50 km/h, equi-
vale a pilotar com os olhos
vendados por aproximada-
mente 20 metros? 

O estudo avaliou quanto
tempo alguns motoristas per-
maneceram dirigindo sem
olhar para a frente enquanto
usavam aplicativos no celular.
Foram observados quatro ti-
pos de interação com os
smartphones: desbloquear a
tela, ler ou responder mensa-

gens, acessar o Facebook e na-
vegar no Instagram, com as
duas últimas ocorrendo em
conexão 4G.

Em média, os motoristas
passaram 4,5 segundos inte-
ragindo com o celular sem
desviar o olhar da pista. Esse
intervalo é suficiente para
que, a uma velocidade de 50
km/h, percorrem 62,5 metros
sem perceber, ou 125 metros
a 100 km/h.

Ações simples como desblo-
quear o celular ou ler e res-
ponder mensagens fazem com
que o motorista permaneça
sem olhar para frente por apro-
ximadamente um segundo e
meio, o que é o bastante para,
a 50 km/h, ultrapassar sem per-
ceber 10 motos ou 13 bicicletas
em sequência.

Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS), me-
xer no celular enquanto dirige
aumenta em 400% o risco de
acidentes. No Brasil, a utiliza-
ção de celulares ao volante se
tornou a segunda principal
causa de mortes por causas
externas, superando o número
de óbitos devido a acidentes
causados por motoristas que
dirigiam sob efeito de álcool,
conforme aponta a Associação

Brasileira de Medicina do Trá-
fego (ABRAMET).

O problema é que frequen-
temente não temos plena cons-
ciência dos perigos envolvidos
em utilizar o celular ao dirigir
um carro ou uma moto, pois
isso pode fazer com que dei-
xemos de focar na estrada por
alguns instantes.

Segundo o especialista em
mobilidade urbana, Marcos
Rothen, o uso do celular é re-
conhecido como um dos prin-
cipais fatores que causam aci-
dentes. “Quando o motorista
está dirigindo e usando o ce-
lular ele não consegue perce-
ber qualquer alteração no
trânsito, ou seja, nesse mo-

mento ele está dirigindo de
forma automática”, explica.

Um exemplo fácil de ob-
servar nas ruas é quando abre
o sinal e o motorista que está
usando o celular fica um longo
tempo parado. “O uso do ce-
lular também tira a atenção
dos pedestres, tanto pelos ris-
cos nas calçadas, mas também
ao efetuarem as travessias, se
distraem tanto que nem per-
cebem os carros e motos que
vem pela rua”, continua.

O uso de smartphones en-
quanto se dirige pode com-
prometer seriamente a aten-
ção do motorista, desvirtuan-
do a concentração tanto na
visão quanto na audição em
direção ao celular, o que reduz
a percepção de potenciais pe-
rigos. É crucial ter em mente
que estar distraído com o trân-
sito não coloca em risco ape-
nas a vida do motorista, mas
também a de outros.

Rothen destaca que as pes-
soas precisam criar o hábito
de só usarem o celular em
condições seguras. “Não é co-
mum, mas às vezes, vemos
um motorista estacionar o car-
ro para falar no celular. Se
for uma ligação importante é
o que a pessoa deve fazer.”

Embora seja errado utilizar
o celular ao volante, muitos
não sabem que essa atitude
pode resultar em três tipos
distintos de infrações. Segundo
o Código de Trânsito Brasileiro
(CTB), essas ações — usar,
falar ou manusear o smartp-
hone — são consideradas di-
ferentes, com cada uma acar-
retando suas próprias conse-
quências.

A única exceção em que
utilizar um smartphone no
trânsito não implica em pu-
nição é quando o dispositivo
está acoplado ao painel do
carro e é utilizado para na-
vegação via GPS. Contudo,
qualquer modificação nos
aplicativos do celular requer
que o motorista estacione em
um local apropriado para in-
teragir com o dispositivo de
maneira segura.

O Art. 252 do Código de
Trânsito Brasileiro (CTB),
menciona: “A hipótese pre-
vista no inciso V caracteri-
zar-se-á como infração gra-
víssima no caso de o condutor
estar segurando ou manu-
seando telefone celular.”

Nesse mesmo artigo está

descrita a aplicação de multa
a motoristas que estiverem
utilizando fones de ouvido co-
nectados ao som do celular.
Nesse caso, porém, a infração
é caracterizada como média.

O Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás (Detran-
GO) autuou no ano de 2024

4.648.685 multas, dentre elas
21.878 foram para motoristas
que utilizaram o celular en-
quanto dirigiam, 52.212 para
os que dirigiam segurando o
aparelho, 46.673 para os que
manusearam o smartphone
ao dirigir.  Confira os tipos de
infração e suas penalidades

Existem diferentes tipos de
multa por mexer no celular
dirigindo, a depender do tipo
de infração, como:

Usar o celular com fones
de ouvido – infração média,
com multa de R$ 130,16 e 4
pontos na carteira;

Dirigir com o celular em
uma das mãos – infração gra-
víssima, com multa de R$
293,47 e 7 pontos;

Dirigir digitando ou ma-
nuseando o celular – infração
gravíssima, com multa de R$
293,47 e 7 pontos.

“As pessoas acham que
quando estão paradas no sinal
vermelho podem usar o celu-
lar, mas não podem. Ainda
existe uma dúvida sobre o uso
do GPS, mas as pessoas que
os usam devem ter muito cui-
dado”, finaliza Marcos. (Es-
pecial para O Hoje)

O Detran-GO autuou no ano de 2024 120.763 motoristas que utilizavam o celular enquanto dirigia

Usar celular ao volante pode dar três tipos de multa

Pesquisa mostra por quanto tempo o motorista tira os olhos da via em cada tipo de interação com celular

Especialista em mobilidade urbana, Marcos Rothen, explica 
que o celular é um dos principais fatores que causam acidentes

Dirigir e usar celular pode elevar
em 400% as chances de acidentes

Levantamento com os quatro tipos de interações monitoradas
Ler ou responder mensagem

2 Tempo gasto em segundos: 1,48

2 espaço percorrido 50 km/h (metros): 20,60

2 equivalente: 10 motos enfileiradas

2 espaço percorrido 100 km/h (metros): 41,10

Abrir o Facebook

2 Tempo gasto em segundos: 3,50

2 espaço percorrido 50 km/h (metros): 48,60

2 equivalente: 12 carros populares enfileirados

2 espaço percorrido 100 km/h (metros): 97,20

Carregar o instagram

2 Tempo gasto em segundos: 3,00

2 espaço percorrido 50 km/h (metros): 41,70

2 equivalente: 2 carretas de dois eixos enfileiradas

2 espaço percorrido 100 km/h (metros): 83,30

destravar/desbloquear o celular

2 Tempo gasto em segundos: 1,50

2 espaço percorrido 50 km/h (metros): 20,80

2 equivalente: 13 bicicletas enfileiradas

2 espaço percorrido 100 km/h (metros): 41,70

QUARTA-FEIRA, 22 DE JANEIRO DE 2025

Freepik

Fonte: Centro de Experimentação e segurança viária (CEsvi Brasil)
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Renata Ferraz

O ano de 2024 para os goianos apresentou um cresci-
mento significativo no número de pessoas inadimplentes,
com ênfase nas dívidas bancárias. Esse cenário tornou-
se evidente na história da técnica de enfermagem
Luciana Lima. Ela destaca que sempre comprou com o
cartão de crédito e sempre conseguiu honrar com as
suas contas, mas um imprevisto acabou colocando a
vida financeira da técnica em apuros. "Eu perdi meu
emprego e precisei comprar algumas coisas e acabei
perdendo o controle. Os juros ficaram tão altos que não
consegui regularizar. No final, perdi meu cartão e fiquei
com uma conta enorme", relata Luciana.

Ter o nome negativado tem sido uma das maiores
preocupações para Luciana, que relata dificuldades
para realizar um financiamento devido à restrição no
seu CPF e ao score baixo. Ela está tentando regularizar
a situação por meio de acordos e, enquanto isso, evita
realizar compras de alto valor com seu outro cartão,
temendo novos imprevistos que possam dificultar o
pagamento.

Informações do SPC Brasil, em conjunto com a CDL
Goiânia, apontam que o número de inadimplentes atingiu
níveis recordes em dezembro de 2024, com aumentos
de 6,23% na comparação anual e de 5,15% entre no-
vembro e dezembro.

A média das dívidas por consumidor negativado foi
de R$ 5.207,42. Além disso, 28,21% das dívidas registradas
eram de valores abaixo de R$ 500, enquanto 41,25%
não ultrapassam R$ 1.000.

O economista Luiz Carlos Ongaratto destaca que o
aumento do endividamento está relacionado ao maior
acesso ao crédito e à falta de planejamento financeiro.
Ele explica que a maior atividade econômica resulta
em mais consumo e, consequentemente, em maior en-
dividamento. No entanto, problemas como a perda de
emprego, a ausência de planejamento e gastos acima
da renda são fatores decisivos para o aumento da ina-
dimplência.

O tempo médio de atraso nos pagamentos é de 27,8
meses, com 42,96% dos inadimplentes atrasando entre
um e três anos. As dívidas bancárias lideram com
61,06% do total, seguidas por outros setores (15,73%),
contas de água e luz (8,98%), comércio (7,43%) e co-
municação (6,80%). Em média, cada inadimplente pos-
sui 2,171 dívidas.

O economista também enfatiza a necessidade de edu-
cação financeira. Muitos brasileiros, segundo ele, confiam
na memória ou não fazem qualquer controle financeiro,
o que os deixa suscetíveis a erros e falta de planejamento.
Ele recomenda que as famílias organizem suas fontes
de renda e despesas, priorizando o corte de gastos su-
pérfluos e evitando compras por impulso.

A história de Luciana Lima é um exemplo claro
das consequências da falta de planejamento financeiro.
Para ela, perder o controle das finanças trouxe pro-
blemas como a restrição de crédito e a dificuldade
para realizar novos financiamentos. Ainda assim, Lu-
ciana está determinada a superar esse momento. "Eu
me senti perdida quando a situação fugiu ao controle,
mas agora estou buscando conhecimento e aprendendo
a priorizar meus gastos. É um processo, mas estou
confiante que vou superar".

Especialistas também alertam para o impacto da
sazonalidade nas despesas familiares. Períodos como
o início do ano, com despesas relacionadas ao IPTU,
IPVA e material escolar, podem agravar o endividamento
para aqueles que já enfrentam dificuldades financeiras.
Ongaratto aponta que muitos brasileiros acabam as-
sumindo compromissos financeiros que excedem sua
capacidade de pagamento, agravando a situação em
momentos de crise.

"A falta de planejamento torna as famílias vulneráveis
a qualquer imprevisto, como uma demissão ou aumento
inesperado de despesas. Isso cria um ciclo de endivida-
mento difícil de romper", explica o economista.

No entanto, existem soluções para quem deseja sair
da inadimplência. Uma delas é buscar negociação com
os credores, aproveitando oportunidades de acordos
que ofereçam descontos ou condições de parcelamento
mais acessíveis. (Especial para O Hoje)

Especialistas destacam que o aumento do endividamento
está relacionado ao maior acesso ao crédito

Os influenciadores Karine
Gouveia e Paulo César Dias, in-
vestigados por suspeita de cau-
sar deformações em pacientes
após procedimentos estéticos,
também são acusados de liderar
um esquema de revenda ilegal
de medicamentos obtidos por
meio de receitas falsificadas,
conforme informou o delegado
Daniel Oliveira. A prisão tem-
porária do casal foi prorrogada
por mais 30 dias.

De acordo com as investi-
gações, mais de 70 vítimas já
procuraram a polícia para de-

nunciar procedimentos reali-
zados pela dupla. O inquérito
policial, ainda em andamento,
pode resultar em acusações
por crimes como lesão corporal
gravíssima, falsificação de do-
cumentos, formação de orga-
nização criminosa e infrações
contra o consumidor.

Além dos influenciadores,
outros sete funcionários sus-
peitos de envolvimento no es-
quema foram presos. Até a úl-
tima atualização, o jornal O
HOJE não conseguiu localizar
as defesas dos colaboradores.

O delegado revelou que o
esquema contava com o apoio
de duas distribuidoras de me-
dicamentos administradas pelo
casal. Documentos falsificados
eram assinados por colabora-
dores, e, segundo depoimentos,
uma responsável técnica ad-
mitiu ter assinado mais de 100
receitas em um único dia. A
Polícia Civil de Goiás destacou
que a operação ganhou ampla
repercussão, o que incentivou
novas vítimas a procurarem
as autoridades. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Influenciadores acusados
vendiam receitas falsas

Número de
inadimplentes
alcança 
novo recorde 
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Entra em vigor lei sobre banco de informações
de condenados por crimes sexuais

Foi sancionada, com um veto, a Lei
15.035/2024, que assegura acesso público ao
nome completo e ao CPF de pessoas conde-
nadas por crimes sexuais. O veto tranca a
pauta de votações do Congresso Nacional
em 30 dias. A Lei 15.035, de 2024, é resultado
do projeto de lei (PL) 6.212/2023. De acordo
com a norma, o sistema de consulta proces-
sual deve permitir acesso público ao nome
completo e ao número de inscrição no Ca-
dastro de Pessoas Físicas (CPF) de réus con-
denados em primeira instância por crimes
sexuais. Ainda segundo a lei sancionada, o
sistema de consulta deve manter dados
como a pena ou outras medidas de segurança
impostas ao réu condenado, que passa a ser
monitorado por dispositivo eletrônico. Caso

o réu seja absolvido em grau recursal, o
sigilo sobre as informações deve ser resta-
belecido. A Lei 15.035, de 2024, também
prevê a criação do Cadastro Nacional de Pe-
dófilos e Predadores Sexuais. O sistema deve
ser desenvolvido a partir dos dados cons-
tantes do Cadastro Nacional de Pessoas Con-
denadas por Crime de Estupro. O presidente
Luiz Inácio Lula da Silva manteve a criação
do cadastro, mas vetou um dispositivo que
previa a manutenção dos dados por dez
anos após o cumprimento integral da pena.
Na mensagem enviada ao Congresso Nacio-
nal, o chefe do Poder Executivo afirma que
a medida é inconstitucional por violar prin-
cípios como intimidade, vida privada, honra
e imagem do condenado.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Herança vacante

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ)
aprovou o projeto de lei
(PL) 1.504/2019, que des-
tina às áreas de saúde,
educação ou assistência
social os bens da pessoa
que falecer sem deixar
herdeiros. O projeto o
Código Civil (Lei 10.406,
de 2002) para destinar a
chamada herança vacan-

te a serviços públicos de
saúde, educação e assis-
tência social. O texto per-
mite ainda que os bens
sejam cedidos a entida-
des filantrópicas, assis-
tenciais ou educativas
que prestem atendimen-
to gratuito. Caso os bens
sejam vendidos, o dinhei-
ro deve ser aplicado na-
queles serviços públicos.

Alteração no ECA
A Comissão de Previ-

dência, Assistência So-
cial, Infância, Adolescên-
cia e Família aprovou,
em novembro, proposta
que atualiza o Estatuto
da Criança e do Adoles-
cente  (ECA) para proibir
qualquer tipo de traba-
lho para menores de 16
anos, salvo na condição
de aprendiz. A nova re-
dação adapta o atual tex-
to do estatuto ao que já
prevê expressamente a

Constituição Federal.
Atualmente, o ECA proí-
be “qualquer trabalho a
menores de quatorze
anos de idade, salvo na
condição de aprendiz”.
O texto prevê ainda que
o juiz deverá acionar os
órgãos de fiscalização
competentes sempre que
existirem suspeitas de
interesse econômico re-
lacionado à atividade ar-
tística da criança e do
adolescente.

2 Ministro Rogério Schietti Cruz, do STJ - A jurisprudência do próprio STJ e do
Supremo Tribunal Federal é pacífica no sentido de que a exigência de exame criminológico,
nos termos da Lei 14.843/2024, não retroage a crimes praticados antes da sanção da
norma, por se tratar de inovação legislativa mais gravosa. (Especial para O Hoje)

O Superior Tribunal Militar
(STM) manteve a condenação de
um marinheiro da Força Naval a
dois anos de reclusão pelo crime
de concussão, caracterizado pela
exigência de vantagem indevida
por parte de um agente público.
Para o relator, ministro Celso Luiz
Nazareth, “apesar de o apelante
ter optado por permanecer calado
durante o interrogatório, há provas
suficientes nos autos, incluindo
trocas de mensagens com a vítima,
que corroboram o depoimento
de que os réus exigiram paga-
mento em dinheiro”.

Justiça Militar
mantém condenação
de militar por crime
de concussão

Projeto do Senado exclui ANPP 
em caso de crimes raciais

O acordo de não persecução penal (ANPP)
não será válido em casos de crimes raciais. É
o que prevê o Projeto de Lei 4.017/2024 de au-
toria do senador Alessandro Vieira (MDB-SE),
que está em análise na Comissão de Direitos
Humanos (CDH). Se o texto for aprovado, a
vedação proposta será inserida no Código de
Processo Penal (CPP). Esse instrumento foi
uma das principais inovações inseridas no
Código de Processo Penal (CPP) pela Lei
13.964/2019 (Pacote Anticrime), segundo o Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ). "O acordo de
não persecução penal pode ser definido como
uma espécie de negócio jurídico pré-processual

entre o Ministério Público (MP) e o investigado,
assistido por seu defensor. Nele, as partes ne-
gociam cláusulas a serem cumpridas pelo
acusado, que, ao final, será favorecido pela
extinção da punibilidade", conforme explica-
ções do STJ. Mas há condições. O investigado
acusado de crimes sem violência ou grave
ameaça precisa confessar formal e circuns-
tancialmente a prática de infração penal, com
pena mínima prevista inferior a quatro anos.
Atualmente, não é possível a aplicação do
ANPP em casos de crimes de violência do-
méstica, familiar, ou aqueles cometidos contra
a mulher por razões de gênero.

Freepik
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Se tratando de casos em nível
nacional as regiões Sudeste, Nor-
deste e Centro-oeste são as que
lideram. Sendo a região Sudeste,
com 93.369 acidentes com es-
corpiões, isso podendo estar
atrelado a vários fatores, como
maior densidade populacional,
entre outros. Em seguida, estão
o Nordeste, com 77.539; o Cen-

tro-Oeste, com 16.759; as outras
regiões como Sul e Norte, com
7.573 e 7.084 respectivamente.

Dados revelam que 65,92%
das notificações de acidentes
com escorpiões são feitas em
zonas urbanas; 30,43%, em
áreas rurais; e 0,53%, em zonas
periurbanas. Além disso, o his-
tórico de dados mostra que re-

giões tropicais e subtropicais
tendem a apresentar um cres-
cimento nos números de ocor-
rências, devido às condições
climáticas favoráveis para a
reprodução e deslocamento
desses animais.

Estados como São Paulo e
Minas Gerais apresentam as
maiores notificações. Para evi-

tar danos maiores e de extrema
importância que o tempo da
picada até o atendimento mé-
dico seja em menor tempo pos-
sível, pois atrasos podem au-
mentar a gravidade e a taxa
de letalidade.

Com a combinação de chuva
e baixas temperaturas, escor-
piões e outros animais peço-

nhentos buscam abrigo em locais
quentes, como sapatos, camas e
outros objetos domésticos. As
picadas de escorpião represen-
tam mais da metade dos aci-
dentes com animais peçonhentos
no Brasil, e a falta de conheci-
mento pode transformar situa-
ções tratáveis em tragédias evi-
táveis. (Especial para O Hoje)

Casos de acidentes com escorpiões no Brasil

Renata Ferraz

Apesar de o período re-
produtivo dos escorpiões
ocorrer entre agosto e setem-
bro, é nos meses mais chu-
vosos, como dezembro e ja-
neiro, que os acidentes en-
volvendo esses animais pe-
çonhentos são mais frequen-
tes. Nessa época, o aumento
da umidade e do calor que
tem nas casas cria condições
ideais para o deslocamento
dos escorpiões, que tendem
a buscar abrigo em locais pró-
ximos aos seres humanos.

Esse comportamento resul-
ta em uma maior interação
entre pessoas e esses animais,
elevando o número de ocor-
rências. Além disso, as en-
chentes e a reorganização do
habitat natural desses animais
acabam contribuindo para seu
aparecimento em áreas urba-
nas, gerando preocupação nas
comunidades afetadas.

A combinação de umidade
e calor cria condições ideais
para sua proliferação e deslo-
camento, aumentando o risco
de encontros com humanos.
Esses incidentes representam
uma preocupação constante
para a saúde pública, especial-
mente em regiões tropicais
como o Brasil.

Keyla Sousa, professora e

moradora de Goiânia, compar-
tilhou sua experiência com um
acidente escorpiônico ocorrido
no início de 2024. “Eu estava
em casa, limpando a área ex-
terna, e ao retirar uma caixa
do canto, senti uma picada no
dedo. Quando olhei, vi um es-
corpião amarelo. Entrei em
desespero e chamei meu ma-
rido, que conseguiu capturar
o animal e o levou para o hos-
pital junto comigo.”

Ela recorda que, no mo-
mento, sentiu um misto de
dor intensa e ansiedade, te-
mendo pelas possíveis com-
plicações. Ela foi imediata-
mente atendida no hospital,
onde recebeu o soro anties-
corpiônico e orientações mé-
dicas sobre o tratamento. "A
dor era quase insuportável,
mas o suporte rápido fez toda
a diferença", relatou.

Keyla relata que, após ser

atendida, recebeu medicação
e o soro antiescorpiônico, que
ajudou a neutralizar os efeitos
do veneno. Mesmo assim, a dor
persiste por dias, acompanhada
de vermelhidão e formigamen-
to no dedo afetado. “O pior foi
o medo e a insegurança por
não saber muito a respeito des-
ses bichos” desabafou.

Nos dias que se seguiram,
Keyla sentiu os efeitos do ve-
neno do animal como verme-
lhidão, formigamento e uma
leve febre, mas conseguiu se
recuperar completamente após
o tratamento. 

Em Goiânia, a Secretaria
Municipal de Saúde (SMS) re-
gistrou avanços nas ações de
controle em 2024, com 691 vi-
sitas técnicas realizadas, re-
sultando no recolhimento de
68 escorpiões, além de outros
animais sinantrópicos.

A secretária enfatiza a ne-

cessidade de eliminar fontes
de alimento e abrigo, como
lixo acumulado, entulho e ve-
getação densa, para conter a
população desses aracnídeos.

No Estado de Goiás, os da-
dos de 2024 revelam 7.204 aci-
dentes com escorpião, com
154 internações e sete óbitos
investigados, dos quais dois
foram confirmados. Esse nú-
mero representa um aumento
significativo em relação aos
anos anteriores, refletindo a
crescente urbanização e a
adaptação dos escorpiões a
ambientes urbanos.

A análise revela um pa-
drão de alta sazonalidade nos
meses mais quentes e chu-
vosos, o que reforça a neces-
sidade de políticas preventi-
vas eficazes e campanhas de
conscientização pública sobre
os riscos e as formas de pre-
venção. Comparando com

2023, quando 4.591 casos fo-
ram registrados até setembro,
observa-se um aumento sig-
nificativo. 

Muitos desses casos só fo-
ram possíveis de evitar fata-
lidades, graças ao soro anti-
escorpiônico que é a principal
medida terapêutica para tra-
tar. Sua produção envolve um
processo, no qual o veneno
dos escorpiões é extraído e,
em seguida, utilizado para
imunizar cavalos em condi-
ções controladas. Os anticor-
pos produzidos pelos cavalos
são então coletados, purifica-
dos e transformados no soro,
que é distribuído para hospi-
tais e unidades de saúde em
todo o Brasil.

Esse sistema de produção
é coordenado por instituições
especializadas, como o Instituto
Butantan, garantindo um for-
necimento adequado para
atender à demanda nacional,
especialmente nas regiões mais
afetadas pelos acidentes es-
corpiônicos. Ele tem o poder
de agir diretamente contra as
toxinas presentes no organis-
mo do paciente. Quanto mais
cedo administrado, maior sua
eficácia em prevenir compli-
cações severas.

No Brasil, escorpiões como
o amarelo (Tityus serrulatus)
são os mais perigosos devido
à alta toxicidade de seu ve-
neno e à adaptação ao meio
urbano. Dados de 2023 mos-
tram que 89% dos casos de
acidentes com escorpiões fo-
ram considerados leves, en-
quanto 6% foram moderados
e 1% graves. A maior parte
das picadas ocorre em mem-
bros inferiores e superiores,
sendo os pés e mãos os locais
mais frequentes.

No ano de 2024
somente em
Goiânia a SMS
recolheu mais de
68 escorpiões em
ambientes urbanos

O acúmulo de lixo e entulho em áreas urbanas é uma das principais 
causas do aumento de casos e do aumento de encontros com esses animais

Estado registra aumento nos
acidentes com escorpiões em 2024

Fotos: Divulgação/SES-GO

A espécie que mais causa acidentes com humanos são os escorpiões amarelos
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O gesto feito pelo bi-
lionário Elon Musk en-
quanto ele falava duran-
te uma comemoração da
posse do presidente Do-
nald Trump, nos Estados
Unidos, na segunda-feira
(20), atraiu comparações
online com uma sauda-
ção nazista.

Musk rejeitou as crí-
ticas ao gesto com a mão
como um ataque "des-
gastado".

Musk subiu ao palco
da Capital One Arena,
em Washington, para re-
ceber grandes aplausos,
levantando os braços e
gritando "yesssss".

"Essa não foi uma vi-
tória comum. Foi uma
bifurcação na estrada da
civilização humana", dis-
se. "Esta foi realmente
importante. Obrigado
por fazer isso acontecer!
Obrigado", acrescentou

Mordendo o lábio in-
ferior, ele bateu com a
mão direita sobre o co-
ração, com os dedos
bem abertos, depois es-
tendeu o braço direito
para fora, enfaticamen-
te, em um ângulo as-
cendente, com a palma
para baixo e os dedos
juntos. Em seguida, ele
se virou e fez o mesmo
gesto com a mão para a

multidão atrás dele.
"Meu coração está

com vocês. É graças a vo-
cês que o futuro da civili-
zação está garantido", dis-
se ao terminar o gesto.

"Elon Musk fez Sieg
Heil na posse de
Trump?", perguntou o
Jerusalem Post.

A Liga Anti-Difama-
ção, que monitora o an-
tissemitismo, discordou.
"Parece que @elonmusk
fez um gesto estranho
em um momento de en-
tusiasmo, não uma sau-
dação nazista, mas, no-
vamente, entendemos
que as pessoas estão ner-
vosas", publicou na se-
gunda-feira.

Na Alemanha, a pre-
sidente da comunidade
judaica de Munique e da
Alta Baviera, Charlotte
Knobloch, descreveu o
gesto como "altamente
irritante".

"Muito mais preocu-
pantes são as posições
políticas de Elon Musk,
sua interferência ofen-
siva na campanha elei-
toral parlamentar alemã
e seu apoio a um partido
cujos objetivos antide-
mocráticos não devem
estar sob nenhuma ilu-
são", disse em um co-
municado.

Gesto de Musk em
festividade da posse de
Trump é alvo de críticas

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, encer-
rou seu discurso de posse no
Capitólio, em Washington, nes-
ta segunda-feira (20) afirmando
que o futuro pertence aos nor-
te-americanos e que uma “era
de ouro acaba de começar.”

Antes disso, ele disse que
“a América, mais uma vez,
vai tomar o lugar de a nação
mais respeitada e poderosa
da Terra.” Confiante, também
garantiu que “nos Estados Uni-
dos, o impossível é o que fa-
zemos de melhor.”

Para o cientista político e
sócio da Consultoria Tendên-
cias Rafael Cortez, a fala do
novo presidente pode ser clas-
sificada como o velho “estilo
verborrágico, sempre muito
exagerado sobre os seus feitos
e sobre o que ele significa na
história americana.”

“O imaginário de liderança
que o Trump personifica é um
imaginário de vencedor. Ele
precisa ser percebido como
um líder que vence as dispu-
tas”, avalia Cortez.

A empolgação da fala de
Donald Trump, no entanto,
contrasta com análises que
percebem a diminuição da im-
portância econômica, cultural
e militar dos norte-americanos
nos últimos anos.

Para esses analistas, “os
Estados Unidos não conse-
guem mais sozinhos resolver
o problema do Oriente Médio,
por isso que eles querem sair.
Não estão mais na estratégia
de derrubar regimes direta-
mente, porque isso se mostrou

fracassado. Por isso que o
Trump vai tentar um plano B
para saída na Ucrânia”, des-
creve Cortez.

Fim da liderança
Nesse sentido, a verborragia

de Trump poderá causar frus-
trações. Para o professor An-
tonio Jorge Rocha, do Instituto
de Relações Internacionais da
Universidade de Brasília (UnB),
as promessas de apogeu de
Trump não serão cumpridas.

Ao contrário, haverá uma
“aceleração do fim da liderança
americana”. Na visão do aca-
dêmico, “os Estados Unidos sai-
rão desses quatro anos menos
poderosos do que estão hoje.”

“Ele tem um pensamento
do século 19”, acrescenta Rocha
se referindo à política de impor
mais tarifas a mercadorias e

bens importados.
“As tarifas incidem sobre

produtos, que hoje não são a
parte mais valiosa das tran-
sações internacionais. Há mui-
to mais dinheiro sendo tran-
sacionado em serviços, prin-
cipalmente em finanças. En-
tão o impacto de tarifas sobre
essa relação é menor do que
foi no passado.”

O professor ainda assinala
que “o mundo não é mais o do
mercantilismo, a economia não
é mais a industrial. Nós esta-
mos falando da economia da
informação, onde serviços pre-
valecem. Como é que essa visão
de mundo anacrônica vai pro-
duzir resultados nesse novo
mundo é o grande mistério.”

Outro sinal de anacronismo
no discurso de Trump estaria
na intenção de “acabar com a

ideia mandatória dos carros
elétricos” - tecnologia mais sus-
tentável do que o combustível
fóssil e dominada pela China –
e na promessa de perfurar po-
ços de petróleo, dentro e fora
dos EUA, para “a maior quan-
tidade de petróleo e gás do que
qualquer país na Terra.”

De acordo com Rafael Cor-
tez, o estímulo à indústria pe-
troleira, com desregulamenta-
ção ambiental, é aumentar a
produção de energia que pres-
siona a inflação.

“Me parece que o que o
Trump quer fazer é buscar re-
duzir o componente da energia
dentro da inflação para, de al-
guma maneira, compensar os
efeitos possíveis inflacionários
do protecionismo comercial.”

Na opinião de Antonio Jorge
Rocha, a demanda por mais

combustível poderá ter um as-
pecto positivo. “Talvez favoreça,
por exemplo, a redução das
tensões aqui com a Venezuela.
[A multinacional] Chevron [de
capital norte-americano] já está
de corpo e alma na Guiana e já
na Venezuela também. Eu apos-
to que vai prevalecer o interesse
econômico nesse caso.”

Rafael Cortez acrescenta que
além da atuação americana na
Venezuela, o Brasil poderá ser
impactado com a política de
deportações de imigrantes bra-
sileiros que estejam irregulares
e também com aumento de ju-
ros nos Estados Unidos para
conter a inflação, o que pode
resultar no crescimento das ta-
xas de juros cobradas nos países
emergentes como o Brasil e,
consequentemente, pressionar
o câmbio. (ABr)

Brasil pode ser
impactado por
deportações
brasileiros

Donald Trump pode diminuir
influência dos EUA no mundo

Empolgação da fala de Trump contrasta com análises que percebem a diminuição da importância dos norte-americanos nos últimos anos

No dia em que vai ser di-
vulgado o terceiro relatório do
Grupo Vita, criado pela Igreja
Católica para acompanhar as
situações de abuso sexual no
seio da instituição, a investi-
gação de casos semelhantes se
arrasta, na Itália.

Só na diocese de Bolzano
Brixen foram levantados 67
casos de abuso sexual. Com
base em neste número, a in-
vestigação vai se estender
até 1964, ano em que foi cria-

da a diocese italiana.
O grupo criado pela Igreja

Católica para acompanhar as
situações de abuso sexual na
instituição apresenta, nesta
terça-feira (21), o terceiro re-
latório de atividades. O Grupo
Vita já recebeu 118 denúncias
e 61 pedidos de reparação fi-
nanceira.

O grupo ainda está rece-
bendo novas denúncias, sen-
do que os pedidos devem ser
apresentados até 31 de mar-

ço deste ano. Denúncias tam-
bém pode ser feitas às co-
missões diocesanas de Pro-
teção de Menores e Adultos
Vulneráveis.

Depois de receber as de-
núncias, “uma comissão de
avaliação determinará os mon-
tantes das compensações a se-
rem atribuídas”.

Os bispos preveem que os
processos de indenizações es-
tejam concluídos até ao final
de 2025. (ABr)

Grupo Vita divulga relatório
sobre abusos sexuais

IGREJA CATÓLICA

Na Itália, abusos sexuais na Igreja remontam os anos 1960
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Estudo revela que consumir carnes processadas diariamente aumenta em 13% o risco de demência

Herbert Alencar

Uma pesquisa publicada re-
centemente no prestigiado pe-
riódico científico Neurology
revelou uma associação signi-
ficativa entre o consumo de
carne vermelha processada e
um maior risco de demência.
A descoberta reacende o de-
bate sobre os impactos dos há-
bitos alimentares na saúde a
longo prazo e reforça a neces-
sidade de adotar dietas equili-
bradas para prevenir doenças
neurodegenerativas.

De acordo com o estudo,
consumir pelo menos um quar-
to de porção diária de carne
vermelha processada — como
bacon, mortadela e cachorro-
quente — está associado a um
aumento de 13% no risco de
desenvolver demência. Em
contrapartida, aqueles que in-
gerem menos de um décimo
de porção por dia apresentam
menor probabilidade de de-
senvolver a doença. Para re-
ferência, uma porção de carne
vermelha processada equivale
a cerca de 85 gramas, o que
corresponde a duas fatias de
bacon, 1,5 fatia de mortadela
ou um cachorro-quente.

Risco de envelhecimento
cerebral acelerado

Além do aumento do risco
de demência, o estudo apontou
que uma porção diária adicio-
nal de carne vermelha proces-
sada pode acelerar o envelhe-
cimento cerebral em até 1,6
ano. Esse efeito pode ser atri-
buído a compostos químicos
presentes nesses alimentos,
como nitritos e nitratos, fre-
quentemente utilizados como
conservantes. Esses aditivos
químicos têm potencial para
desencadear processos infla-
matórios e estresse oxidativo,
fatores que contribuem para
o declínio cognitivo.

Os métodos utilizados na
pesquisa foram observacionais,

o que significa que os cientistas
não podem afirmar categori-
camente que o consumo de
carnes vermelhas processadas
causa demência, mas há uma
associação clara entre os dois
fatores. "Os resultados ofere-
cem uma base sólida para
aprofundarmos a investigação
sobre o impacto dos alimentos
processados na saúde cere-
bral", destacaram os autores
no artigo.

Dados fundamentais 
da pesquisa

O estudo foi conduzido por
uma equipe de pesquisadores
da Harvard T.H. Chan School
of Public Health e analisou da-
dos de milhares de indivíduos
durante um longo período.
Essa abordagem permitiu iden-
tificar padrões robustos e es-
tatisticamente significativos na
relação entre o consumo de
carnes processadas e o risco
de declínio cognitivo.

A pesquisa é particularmen-
te relevante em um contexto
global onde a demência está
em ascensão. Dados da Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS) indicam que cerca de

55 milhões de pessoas vivem
atualmente com a doença, um
número que deve triplicar até
2050. Nesse cenário, identificar
fatores de risco modificáveis,
como a alimentação, é essen-
cial para desenvolver estraté-
gias de prevenção.

Relação entre dieta 
e saúde do cérebro

A conexão entre hábitos ali-
mentares e saúde cerebral já
foi explorada em estudos an-
teriores, que identificaram die-
tas ricas em frutas, vegetais,
grãos integrais e gorduras sau-
dáveis como benéficas para a
prevenção de doenças neuro-
degenerativas. Por outro lado,
padrões alimentares que in-
cluem alimentos ultraproces-
sados e ricos em gorduras sa-
turadas têm sido associados a
um maior risco de Alzheimer
e demência vascular.

No caso das carnes verme-
lhas processadas, a pesquisa
destaca que a combinação de
substâncias químicas adicio-
nadas durante o processamen-
to, somada ao alto teor de sódio
e gorduras saturadas, pode
criar um ambiente inflamató-

rio no organismo. Esse tipo de
inflamação crônica é um fator
de risco estabelecido para o
declínio cognitivo.

Mudanças simples 
Embora os resultados do

estudo não signifiquem que a
carne vermelha processada
deva ser completamente eli-
minada da dieta, eles sugerem
que a moderação é fundamen-
tal. Substituir esses alimentos
por fontes proteicas mais sau-
dáveis, como peixes, aves, le-
guminosas e oleaginosas, pode
reduzir significativamente os
riscos à saúde.

O estudo também reforça a
importância de adotar uma die-
ta balanceada, como a dieta
mediterrânea, que prioriza ali-
mentos naturais e minimamen-
te processados. Essa abordagem
alimentar tem sido amplamente
recomendada por especialistas
e associada a benefícios signi-
ficativos para a saúde do cére-
bro e do coração.

O papel dos 
nitritos e nitratos

Um aspecto central na pes-
quisa é o impacto dos nitritos

e nitratos presentes nas car-
nes processadas. Esses com-
postos químicos são frequen-
temente utilizados para pre-
servar os alimentos e melho-
rar o sabor, mas podem ter
efeitos negativos no organis-
mo. Estudos sugerem que,
quando consumidos em ex-
cesso, eles podem ser conver-
tidos em compostos cancerí-
genos e substâncias que pre-
judicam as células cerebrais.

Esse mecanismo pode ex-
plicar, em parte, a associação
encontrada entre carnes pro-
cessadas e demência. Embora
mais estudos sejam necessários
para confirmar essa relação,
os pesquisadores destacam que
a redução do consumo desses
alimentos é uma medida pre-
ventiva que traz benefícios
amplos à saúde.

Implicações para 
a saúde pública

A pesquisa tem implicações
importantes não apenas para
indivíduos, mas também para
políticas públicas de saúde. O
aumento do consumo de ali-
mentos ultraprocessados é um
fenômeno global, impulsiona-
do pela conveniência e pelo
baixo custo desses produtos.
No entanto, os impactos nega-
tivos desse padrão alimentar
na saúde pública são evidentes,
e estratégias de conscientização
são fundamentais para rever-
ter esse cenário.

Governos e organizações
de saúde podem desempenhar
um papel crucial ao promover
campanhas educativas e re-
gulamentar o uso de substân-
cias químicas potencialmente
prejudiciais em alimentos pro-
cessados. Além disso, incenti-
var o acesso a alimentos fres-
cos e nutritivos é uma medida
essencial para reduzir as dis-
paridades alimentares e pro-
mover a saúde em todas as
faixas da população. (Especial
para O Hoje)

Uma porção extra de carne vermelha processada pode acelerar o envelhecimento cerebral em até 1,6 ano

Essência

Reduzir carne vermelha 
pode proteger o cérebro

Fotos: Canva
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Jogos Vorazes: A
Cantiga dos Pássaros
e Serpentes é um livro
escrito por Suzanne
Collins e lançado em
2020. Ele faz parte da
famosa trilogia Jogos
Vorazes, que se passa
muitas décadas antes
dos eventos de Katniss
Everdeen e seus Jogos.
A obra transporta os
leitores de volta ao
mundo distópico de
Panem, mas desta vez,
o foco está em Corio-
lanus Snow, o vilão
que, no futuro, se tor-
nará o cruel presiden-
te de Panem.

A história é am-
bientada 64 anos an-
tes da Primeira Rebe-
lião e narra a ascen-
são de Snow, um jo-
vem ambicioso e in-
teligente que luta para man-
ter sua posição social durante
os momentos iniciais da re-
construção da nação pós-re-
belião. Ele é escolhido para
ser mentor de um dos tributos
no 10º Jogos Vorazes, um
evento ainda em seus estágios
iniciais, menos refinado e
mais brutal do que o que co-
nhecemos nos livros poste-
riores. Snow é designado para
a jovem Lucy Gray Baird,
uma tributo do Distrito 12,
que surpreende a todos com
sua personalidade cativante
e talento musical.

Ao longo do livro, vemos
o desenvolvimento de Snow,
que enfrenta dilemas morais
enquanto tenta garantir a
vitória de sua tributo, ao
mesmo tempo em que lida
com os desafios de um siste-
ma opressor e em transfor-
mação. Ele se vê dividido
entre sua ambição por poder
e suas primeiras manifesta-
ções de compaixão e huma-
nidade, o que adiciona com-
plexidade ao personagem

que os fãs conhecem como
o tirano sem coração.

Através de A Cantiga dos
Pássaros e Serpentes, Collins
oferece aos leitores uma visão
mais profunda do que mol-
dou Snow e do nascimento
do sistema de controle brutal
dos Jogos Vorazes, incluindo
os aspectos históricos e sociais
que levaram à criação dos
Jogos como uma ferramenta
de opressão. Além disso, a
obra explora temas como a
luta pelo poder, a manipula-
ção, a moralidade e a resis-
tência em um cenário de ex-
trema desigualdade.

Jogos Vorazes: A Cantiga
dos Pássaros e Serpentes é,
portanto, uma história que
expande o universo de Pa-
nem, fornecendo uma nova
perspectiva sobre o passado
de uma das figuras mais icô-
nicas da literatura distópica
moderna, e adicionando mais
camadas de complexidade à
mitologia dos Jogos Vorazes.

O livro ganhou uma adap-
tação cinematográfica do li-

vro de Suzanne Col-
lins, lançado em 2023.
Dirigido por Francis
Lawrence, o filme
conta com um elenco
incrível, incluindo
Tom Blyth como Co-
riolanus Snow e Ra-
chel Zegler como Lucy
Gray Baird. A química
entre os protagonistas
é um dos pontos altos
da adaptação, desta-
cando a complexida-
de da relação deles
enquanto mentores e
tributos, cheia de am-
biguidade moral e
tensões emocionais.

A estética do filme
é sombria e opressiva,
em sintonia com o
universo distópico de
Panem.  A trama foca
não só no desenvol-
vimento de Snow,

mas também em temas pro-
fundos como ambição, mo-
ralidade, poder e a luta pela
sobrevivência em um sistema
brutalmente desigual. 

A autora
Suzanne Collins é uma

autora amplamente reconhe-
cida por sua trilogia Jogos
Vorazes, mas sua carreira li-
terária vai além dessa série.
Antes de se tornar um ícone
da ficção distópica, Collins
escreveu a série Gregor, O
Guerreiro da Superfície, vol-
tada para o público infanto-
juvenil. A série segue as
aventuras de Gregor, um ga-
roto que cai em um mundo
subterrâneo habitado por
criaturas fantásticas e en-
frenta diversos desafios para
salvar sua família e o próprio
mundo submerso. A série,
composta por cinco livros, é
uma mistura de aventura,
fantasia e temas de heroís-
mo, focando em questões de
coragem e responsabilidade.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
Judá reencontra israel, rea-

vivando antigos laços familia-
res. Shetep oferece apoio ao
faraó, enquanto neferíades ob-
serva José, impressionada com
sua presença na piscina do pa-
lácio. José, por sua vez, se sur-
preende ao ver asenate, des-
pertando sentimentos passa-
dos. Shareder e Herit têm um
desentendimento, gerando ten-
são entre elas. Meritre, aflita,
faz um triste pedido a Pen-
tephres, revelando suas angús-
tias e buscando ajuda para re-
solver sua difícil situação.

Garota do momento
carmem finge culpar clarice

pela morte de beatriz, gerando
um grande conflito. raimundo
confronta celeste, enquanto al-
fredo tem um pesadelo com
anita. nelson maltrata anita, e
Guto e edu se unem para apoiar
a mãe. clarice acorda, e eugênio
e Violeta visitam raimundo. eu-
gênia começa a dar aulas par-
ticulares a topete. carlito des-
cobre mais sobre renê e suas
desconfianças se confirmam.
Guto se diverte com Vinícius, e
beatriz cria um plano para se
revelar a clarice.

Volta por cima
Jayme revela a doralice que

osmar roubou o prêmio de lin-
domar, gerando tensão entre
os envolvidos. cacá enfrenta Jão,
após suas exigências, enquanto
Jô e Sebastian tentam reconciliar
as diferenças. rafa promete a
Silvia que investigará a possível
influência de Miranda sobre o
uso de anabolizantes entre seus
alunos. doralice, desconfortável
na casa de Jayme e tereza, co-
meça a questionar osmar. em
meio a isso, Sidney rejeita beth,
Violeta questiona cacá e Mada-
lena procura chico.

A caverna encantada
norma ameaça demitir Pilar

caso ela saia do colégio para
falar com dalete sobre Moisés,
mas Pilar decide ir atrás de
dalete. Goma prepara um al-
moço exagerado em doces, e
as crianças ficam mal com tan-
to açúcar, resultando em sua
demissão. betina, agora na-
morando thomas, evita cris-
tina, que tem interesse no ra-
paz. elisa avisa norma sobre
o sumiço de Moisés do colégio.
as relações de poder e amiza-
de continuam sendo desafia-
das entre os personagens.

Mania de você
Viola busca um acordo de

paz com Mércia, mas é expulsa
de sua casa. Mavi revela a iberê
que não consegue parar de
pensar em Viola, enquanto
Mércia descobre a sala secreta
de Volney, que monitora a em-
presa de Mavi. Fátima faz um
teste de gravidez e daniel cobra
de Michele uma resposta sobre
sua proposta. Michele se as-
susta ao ver Ísis na casa de
daniel e percebe o interesse
da jovem por ele. Sob orienta-
ção de Viola, rodhes sabota
as bebidas de Mavi e luma. 

RESUMO
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Cuidados
alimentares
essenciais
para quem
tem diabetes
Os carboidratos não precisam ser
eliminados da dieta, mas devem 
ser consumidos com moderação 
e priorizando as versões integrais

Leticia Marielle 

O diabetes é uma condi-
ção caracterizada pela pro-
dução insuficiente ou pela
absorção inadequada de in-
sulina, um hormônio res-
ponsável por regular os ní-
veis de glicose no sangue.
De acordo com a Sociedade
Brasileira de Diabetes, mais
de 13 milhões de pessoas
no Brasil vivem com a doen-
ça, o que representa 6,9%
da população.

Pessoas com diabetes
tipo 1 precisam de injeções
diárias de insulina para
manter os níveis de glicose
controlados. Já os portado-
res de diabetes tipo 2, além
de usarem medicamentos,
devem adotar mudanças no
estilo de vida, como a prática
regular de exercícios e uma
alimentação balanceada.

Especialistas apontam
que o diabetes tipo 2 está
fortemente relacionado ao
estilo de vida, especialmente
à alimentação. O consumo
excessivo de alimentos ricos
em açúcares, gorduras sa-
turadas e carboidratos re-
finados, como pães e doces,
pode resultar em ganho de
peso e resistência à insulina,
dois fatores principais que
contribuem para o desen-
volvimento da doença.

Entre os alimentos que
devem ser evitados por pes-
soas com diabetes estão os
que contêm açúcares sim-
ples, como refrigerantes,
doces e bolos. Além disso, é
recomendável limitar a in-
gestão de alimentos proces-
sados, ricos em gorduras
saturadas e trans, que po-
dem agravar a resistência
à insulina.

Massas e carnes proces-

sadas, como linguiças, sa-
lames, mortadelas, salsichas
e presuntos, também são
desaconselhados, pois con-
têm aditivos químicos,
como nitrato de sódio e ni-
trosaminas, que prejudicam
a função do pâncreas e po-
dem contribuir para a in-
flamação e estresse oxida-
tivo no corpo, fatores que
favorecem o aparecimento
de diabetes.

Os carboidratos não pre-
cisam ser eliminados da die-
ta, mas devem ser consu-
midos com moderação e
priorizando as versões in-
tegrais. O consumo exces-
sivo de carboidratos pode
comprometer o tratamento
e elevar os níveis de glicose
no sangue. Alimentos como
arroz branco, macarrão de
massa branca e pão de for-
ma feito com farinha refi-
nada devem ser evitados.

Alimentos permitidos
Alimentos ricos em fi-

bras, como legumes, verdu-
ras e frutas, desempenham
um papel fundamental no
controle do diabetes. Isso
ocorre porque as fibras re-
tardam a absorção dos car-
boidratos, ajudando a man-
ter os níveis de glicose no
sangue mais estáveis.

Algumas frutas reco-
mendadas para pessoas
com diabetes incluem la-
ranja, pera, morango, maçã
e frutas vermelhas. Entre
as opções de legumes e ver-
duras, alface, tomate, va-
gem, abobrinha, cebola,
quiabo e agrião são exce-
lentes escolhas, pois são ricos
em fibras, vitaminas, mine-
rais e antioxidantes, que au-
xiliam no controle glicêmico.
(Especial para O Hoje)

Outro item que deve ser evitado são os refrigerantes

LIVRARIA
t

O livro ganhou uma
adaptação

cinematográfica
dirigido por Francis

Lawrence

Reprodução/iStock

Nesse livro acompanhamos 
o nascimento da brutalidade
em ‘Jogos Vorazes’
Jogos Vorazes: A Cantiga dos Pássaros e 
Serpentes é ambientada 64 anos antes da 
Primeira Rebelião e narra a ascensão de Snow
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O ingá é uma fruta pouco
conhecida, mas que está re-
pleta de benefícios nutricio-
nais que tornam seu consu-
mo altamente vantajoso para
a saúde. Embora sua casca
e formato remetam a uma
vagem, quem subestima o
potencial dessa fruta pode
estar perdendo uma polpa
de sabor adocicado e rica
em propriedades benéficas
ao corpo humano. Encontra-
da principalmente em re-
giões do Norte e Nordeste
do Brasil, o ingá é um ver-
dadeiro tesouro da natureza,
ainda pouco explorado em
seu potencial completo.

Um dos principais atri-
butos do ingá é sua ação
adstringente, que é eficaz
no alívio de dores de cabeça
e enxaquecas. Seu consumo
também pode ajudar a pre-
venir doenças que afetam
os ossos, como a osteoporose
e a artrite, devido ao seu
alto teor de cálcio. Isso faz
com que a fruta seja uma
excelente aliada da saúde
óssea, especialmente para
pessoas que buscam alter-

nativas naturais para forta-
lecer a estrutura óssea.

Além disso, o ingá possui
uma quantidade significativa
de antioxidantes, substâncias
que desempenham um papel
crucial na prevenção de
doenças graves, como o cân-
cer. Estes compostos ajudam
a combater os radicais livres
no organismo, evitando que
células saudáveis se trans-
formem em células cancerí-
genas. Esse poder antioxi-
dante, aliado à presença de
vitaminas essenciais, tam-

bém contribui para um sis-
tema imunológico mais forte,
auxiliando na prevenção de
resfriados, gripes e outras
infecções.

A vitamina A presente na
fruta é outro benefício im-
portante para quem deseja
manter a saúde em dia. Ela é
conhecida por melhorar a
saúde dos olhos, prevenindo
condições como catarata e
glaucoma, que afetam a visão
de muitas pessoas ao longo
da vida. Além disso, a vita-
mina A é fundamental para

a saúde da pele, pois tem um
papel significativo na pre-
venção do envelhecimento
precoce, mantendo a pele
mais jovem e saudável por
mais tempo.

Versatilidade 
no consumo

O ingá pode ser consumi-
do de diversas formas, sendo
uma opção deliciosa e nutri-
tiva. Seu sabor adocicado faz
com que seja agradável ao
paladar, seja consumido puro,
seja em sucos, ou até mesmo
em saladas de frutas. Essa
versatilidade torna a fruta
uma excelente escolha para
quem busca incorporar ali-
mentos saudáveis e saborosos
na dieta do dia a dia.

Em resumo, é uma fruta
que, embora ainda pouco co-
nhecida, oferece uma série
de benefícios para a saúde e
bem-estar. Rico em cálcio, an-
tioxidantes e vitaminas, ele
é um aliado poderoso na pre-
venção de doenças e na ma-
nutenção de uma vida sau-
dável. (Luana Carvalho, es-
pecial para O Hoje)

Essência n 15

Exposição 
"Interatividade" 

o Museu de arte de Goiâ-
nia (MaG) recebe a exposi-
ção "interatividade", com
obras das artistas neusa del
Monte e Heliana de almeida.
neusa del Monte é uma ar-
tista que desde a infância
vive o universo artístico, com
obras que refletem sua visão
única sobre a natureza, uti-
lizando técnicas como aqua-
rela e colagem. Já Heliana
de almeida traz em suas
obras uma interpretação
sensível dos elementos na-
turais. a mostra, que retrata
a natureza em diversos ele-
mentos, ficará aberta até 2
de março, com visitação de
terça a sexta, das 8h às 12h
e 13h às 17h, e sábados,
domingos e feriados, das
8h às 18h. a entrada é gra-
tuita. Quando: quarta-feira
(22). onde: Museu de arte
de Goiânia – bosque dos
buritis – Setor oeste. Horá-
rio: 8h às 12h e 13h às 17h.

Exposição ‘Arte Africana:
Máscaras e Esculturas

a exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas’, que

em cerca de vinte anos reu-
niu um amplo acervo de más-
caras, estatuetas, entre ou-
tros objetos de uso cotidiano
e ritualístico, chega de forma
inédita no brasil, e exibe 390
peças da coleção áfrica, na
Vila cultural cora coralina.
com curadoria de Marisa
Moreira Salles, tomas alvim,
renato araújo da Silva e da-
nilo Garcia, a inauguração
da mostra conta com roda
de conversa com os curado-
res renato araújo da Silva e
tomas alvim e, também, com
representantes das secreta-
rias de estado da cultura e
da educação. entrada gra-
tuita. Quando: quarta-feira

(22). onde: Vila cultural cora
coralina, r. 3, S/n, St. central,
Goiânia. Horário: 9h às 18h.

Exposição Família, de Re-
nato Reno

o centro cultural octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano
renato reno. a mostra,
montada na Galeria Sebas-
tião dos reis, reúne mais
de 20 obras inéditas e conta
com apoio financeiro do Go-
verno de Goiás, por meio
do Programa Goyazes, ope-
racionalizado pela Secreta-
ria de estado da cultura (Se-
cult). a mostra fica em car-
taz até o dia 02 de fevereiro

de 2025, com visitação gra-
tuita. Quando: quarta-feira
(22). onde: Galeria Sebas-
tião dos reis, centro cultural
octo Marques - rua 4, 515,
ed. Parthenon center (en-
trada pela rua 7) – centro.
Horário: das 9h às 17h.

Exposição fotográfica de
Kim-Ir-Sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de
Kim-ir-Sen, as fotografias
capturam a vida cotidiana
e a coletividade desses po-
vos. as imagens levam o
público a adentrar em um
universo de histórias silen-
ciosas, de tradições mile-
nares e de conexões pro-
fundas com a terra e com a
espiritualidade. composta
por painéis em vários for-
matos, a exposição busca
oferecer aos visitantes uma
oportunidade única de con-
templar a diversidade e a
profundidade das tradições
e modos de vida dessas co-
munidades ancestrais. en-
trada gratuita. Quando: quar-
ta-feira (22).   onde: Museu
da imagem e do Som, Praça
cívica, 2,St. central, Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

A mostra retrata a natureza em diversos elementos
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Bolsa de R$ 1,3 milhão e
look casual: Virginia Fon-
seca chama atenção

Virginia Fonseca, influen-
ciadora e empresária de 26
anos, aterrissou no brasil
após dias de descanso na
Suíça, e logo roubou a cena
no aeroporto de Guarulhos,
em São Paulo. com um look
descontraído, ela combinou
uma calça suja com uma bol-
sa Hermès de r$ 1,3 milhão.
a influenciadora posou com
fãs antes de seguir para
Goiânia em seu jatinho par-
ticular, acompanhada pela
fisioterapeuta daniela Varel-
la, responsável pelos cuida-
dos pós-cirúrgicos. nas redes
sociais, daniela revelou até
que teve que atendê-la du-
rante a madrugada, refor-
çando o luxo e a atenção
que Virginia recebe.

Após DIU de Viih Tube, Elie-
zer diz estar apavorado

após a ex-bbb Viih tube
colocar o diU, o casal, que

já é pai de lua, quase 2 anos,
e ravi, de 2 meses, decidiu
pausar a natalidade. no en-
tanto, o ex-bbb eliezer ficou
assustado com relatos de
mulheres que engravidaram
mesmo com o método con-

traceptivo. em seu insta-
gram, ele brincou, dizendo:
"estou ficando apavorado
com as coisas que vocês es-
tão me mandando e me mar-
cando!" Viih, por sua vez, ex-
plicou a escolha do diU ao

invés da vasectomia, ressal-
tando que a decisão foi to-
mada em comum acordo e
por ser menos invasiva.

Fábio Porchat e Camila Cas-
tello Branco se aventuram
em Omã

Fábio Porchat, 41, e a na-
morada camila castello bran-
co, 35, estão aproveitando fé-
rias por omã, no oriente Mé-
dio, e mostraram aos fãs uma
viagem cheia de aventura e
encanto. em postagens re-
centes, o casal compartilhou
momentos de lazer, como um
mergulho em uma gruta com
tartarugas e um passeio de
barco, onde avistaram deze-
nas de golfinhos. “nunca vi-
mos tantos golfinhos! Foi
emocionante!”, escreveu Por-
chat nos Stories. o humorista
também abordou sua escolha
de não ter filhos e a tranquili-
dade com que lida com a de-
cisão, destacando a diferença
de julgamentos entre homens
e mulheres sobre o tema.

CELEBRIDADES

Amado Batista, aos 73
anos, está vivendo um
romance avassalador
com a belíssima Miss Uni-
verso Mato Grosso, Calita
Franciele, de 23. O casal
foi flagrado em Fernando
de Noronha, onde a jo-
vem compartilhou um ví-
deo romântico nas redes
sociais. Usando biquíni e
saída de praia, Calita se
aproxima de Amado, e
os dois trocam beijos
apaixonados diante da
paisagem paradisíaca da

ilha. Para embalar o mo-
mento, a miss escolheu
a música "Átomos", de
Zezé Di Camargo e Lu-
ciano. Seguidores não
economizaram elogios:
“Ele está radiante de fe-
licidade!”, disseram.

Amado Batista e namorada 
trocam beijos em Noronha 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia convida você a colocar
energia em projetos que exigem
liderança e coragem. aproveite o
momento para resolver pendên-
cias que exigem atitude. no en-
tanto, cuidado para não agir por
impulso em situações delicadas.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

as demandas do trabalho ou
dos estudos podem parecer mais
pesadas, mas você tem toda a
determinação necessária para
cumprir suas metas. Priorize o
planejamento e evite teimosias
ao lidar com outras opiniões.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Hoje, sua comunicação estará
afiada, o que pode abrir portas
em diálogos importantes. Use sua
criatividade para resolver proble-
mas e explorar novas ideias, mas
lembre-se de ouvir com atenção
as pessoas ao seu redor.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

o dia pede um olhar mais
atento para questões emocionais
e familiares. cuide de quem você
ama, mas não se esqueça de re-
servar um tempo para o autocui-
dado. estabilidade financeira tam-
bém está em destaque; evite gas-
tos desnecessários.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

com seu brilho natural em
alta, o dia favorece apresentações,
negociações e momentos de des-
taque. apenas tenha cuidado com
excessos de confiança ou atitudes
muito autoritárias. busque o equi-
líbrio entre liderança e empatia.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a organização será sua aliada
para lidar com as demandas do
dia. Foque em detalhes e ajuste
o que for necessário em seus
planos. no campo emocional,
aproveite para demonstrar cari-
nho com gestos simples, mas
significativos.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

relacionamentos, sejam amo-
rosos ou profissionais, pedem
atenção especial hoje. a harmonia
está ao seu alcance, desde que
você esteja disposto a ouvir e
buscar acordos. evite procrastinar
tarefas importantes.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a intensidade das suas emo-
ções pode ser uma força podero-
sa, mas também pode criar ten-
sões desnecessárias. Use o dia
para canalizar sua energia em
projetos que exijam foco e deter-
minação. conversas profundas
trarão clareza.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o momento é ideal para ex-
plorar novos aprendizados ou pla-
nejar viagens. Sua mente está
aberta para o novo, e isso pode
trazer soluções criativas para de-
safios. apenas tenha cuidado com
o excesso de otimismo em deci-
sões financeiras.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Seu pragmatismo estará em
alta, favorecendo decisões prá-
ticas e planejamento de longo
prazo. no entanto, reserve um
tempo para cuidar de suas emo-
ções, pois o equilíbrio interno
será essencial para manter a
produtividade.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

com o Sol brilhando em seu
signo, você se sente mais energi-
zado e confiante. aproveite o dia
para dar início a projetos que re-
flitam suas ideias inovadoras. in-
terações sociais estão favorecidas,
mas não se esqueça de respeitar
seu próprio ritmo.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

o dia pede conexão com sua
intuição e criatividade. Questões
espirituais ou artísticas podem
ganhar destaque, ajudando você
a encontrar equilíbrio interno.
Procure evitar distrações e man-
tenha o foco no que realmente
importa.

Com sua polpa adocicada, é um aliado natural 
contra dores, doenças ósseas e problemas de visão

Ingá: fruta pouco conhecida 
e repleta de benefícios

iStock 
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Leticia Marielle

A amora é uma fruta prá-
tica e versátil, ideal para o
consumo diário, sendo exce-
lente para diversas receitas,
como doces, chás e sucos.
Além de seu sabor, ela traz
vários benefícios à saúde,
como a proteção contra o en-
velhecimento precoce e a
prevenção de doenças crô-
nicas, incluindo diabetes e
hipertensão.

Rica em antioxidantes, como
antocianinas e resveratrol, a
amora combate os radicais li-
vres no organismo. Ela também
é fonte de vitaminas C, K e E,
além de minerais como potássio,
magnésio, ferro e cálcio, e fibras
solúveis e insolúveis. Esses nu-
trientes são essenciais para a
saúde celular, o fortalecimento
do sistema imunológico e a re-
gulação intestinal.

Com seu alto conteúdo de
antioxidantes, a amora contri-
bui para a proteção das células
contra o envelhecimento pre-
coce, ajudando a combater fla-
cidez e rugas na pele.

Além disso, a amora pode
ajudar a proteger o corpo con-
tra doenças crônicas, como
diabetes e hipertensão. Seu
baixo índice glicêmico tam-
bém é importante, pois evita
os picos de glicose e insulina

no sangue, o que auxilia no
controle do apetite e no equi-
líbrio energético. O consumo
regular de amora pode me-
lhorar a sensibilidade à insu-
lina, favorecendo a regulação
do metabolismo de carboi-
dratos e ajudando a reduzir
o acúmulo de gordura.

Ela é uma fruta de baixa
caloria e rica em fibras, o que
ajuda a promover a saciedade,
controlar o apetite e reduzir o
consumo de calorias durante
o dia. Além disso, seus anti-
oxidantes auxiliam no combate
à inflamação, que muitas vezes
está associada à dificuldade
de perder peso. Quando com-
binada com uma alimentação
equilibrada e a prática de exer-
cícios, a amora pode ser uma

excelente ferramenta para
quem busca emagrecer de for-
ma saudável.

A amora também pode con-
tribuir para o tratamento de
condições como o Lipedema,
uma doença crônica que pro-
voca o acúmulo anormal de
gordura nas pernas, quadris
e, em alguns casos, nos braços.
Um estudo de 2018 demons-
trou que as antocianinas das
amoras ajudaram a reduzir a
produção de substâncias in-
flamatórias no organismo, o
que pode ser benéfico para o
manejo dessa condição.

As fibras encontradas nas
amoras desempenham um pa-
pel importante no equilíbrio
intestinal, ajudando a aumen-
tar o volume das fezes e a com-

bater a prisão de ventre. Esse
benefício também está rela-
cionado aos polifenóis presen-
tes na fruta, que servem como
fonte de energia para as bac-
térias benéficas do intestino.
Um estudo de 2022 revelou
que a amora favorece o cres-
cimento da microbiota intes-
tinal e contribui para a regu-
lação do pH intestinal.

Em um estudo de 2016, foi
observado que o consumo de
amoras reduziu significativa-
mente os níveis de colesterol
LDL, a pressão arterial sistólica
e a glicemia de jejum.

A vitamina C presente na
amora é benéfica para o for-
talecimento do sistema imu-
nológico e para a produção de
colágeno, uma proteína crucial

para a saúde da pele. Além
disso, seus compostos antioxi-
dantes e anti-inflamatórios po-
dem contribuir para a preven-
ção e tratamento de infecções.

O consumo
Essa fruta é extremamente

versátil e pode ser consumida
de várias formas, como in na-
tura, congelada, desidratada,
em sucos, vitaminas, chás, ge-
leias, sobremesas, saladas e
até mesmo utilizada como base
para molhos. Para preservar
todos os seus nutrientes, es-
pecialmente as fibras, antioxi-
dantes e vitaminas sensíveis
ao calor, como a vitamina C, o
consumo in natura ou conge-
lado é a melhor opção. (Espe-
cial para O Hoje)

Com seu alto
conteúdo de
antioxidantes, a
amora contribui
para a proteção
das células contra
o envelhecimento
precoce

A amora pode ajudar a proteger o corpo contra doenças crônicas, como diabetes e hipertensão

Os benefícios no 
consumo de amoras 

EM CARTAZ

MMA - Meu Melhor Amigo
(bra,2025) duração: 2h00. di-
reção: José alvarenga Jr. elenco:
Marcos Mion, antonio Fagun-
des, andreia Horta. Gênero:
ação, comédia, dramática. ci-
nemark Flamboyant: 14h00,
16h30, 19h, 21h30. Kinoplex
Goiânia: 13h50, 21h20. Movie-
com buriti: 14h30, 16h40,
19h00, 21h10. cinemark Pas-
seio das águas: 13h00, 15h40,
18h10, 21h00. cineflix apare-
cida: 14h20, 19h00, 21h30.

Aqui (Here, eUa, 2025) dura-
ção: 1h 44min. direção: robert
Zemeckis. elenco: tom Hanks,
robin Wright, Paul bettany. Gê-
nero: drama, Fantasia. cine-
mark Flamboyant: 18h30,
21h00.  Moviecom buriti:
21H50.

Lobisomem (Wolf Man, eUa,
2025) duração: leigh Whannell.
elenco: christopher abbott, Julia
Garner, Matilda Firth. Gênero:
terror, Suspense. cinemark
Flamboyant: 22h20. Kinoplex
Goiânia: 13h40, 20h45. Movie-
com buriti:  16h50,
19h10,21h45. 

Babygirl (2025,eUa) duração:
1h 48min. direção: Halina reijn.
elenco: nicole Kidman, Harris
dickinson, antonio banderas.
Gênero: erótico, Suspense. ci-
nemark Flamboyant: 21h50. 

Nosferatu (2024, eUa) dura-
ção: 2h 12min. direção: robert
eggers. elenco: lily-rose depp,

nicholas Hoult, bill Skarsgård.
Gênero: terror. cinemark Flam-
boyant: 12h15 18h15. cineflix
aparecida: 21H40. Moviecom
buriti:  21h30.Kinoplex Goiâ-
nia:14h15, 21h20. 

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the lion King, 2024, eUa) du-
ração: 1h 58 min. direção:
barry Jenkins. elenco: aaron
Pierre, Kelvin Harrison Jr., Seth
rogen. Gênero: animação,
aventura, drama, comédia,
musical. cinemark Flam-
boyant: 12h30, 21h e 22h25.
Kinoplex Goiânia: 13h40,
16h10, 18h e 21h20. cineflix
aparecida: 14h10, 16h40,
19h10, 21h40. Moviecom bu-

riti: 16:50, 17:45, 19:20, 21:45.  

Sonic 3 - O Filme (Sonic the
Hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fowler.
elenco: ben Schwartz, idris elba,
colleen o'Shaughnessey. Gê-
nero: aventura, animação. ci-
nemark Flamboyant:11h,
12h45, 13h30, 15h20, 16h10,
17h50, 18h50. cinemark Pas-
seio das águas: 15h00, 16h20,
17h30, 19h00, 20h15. Kinoplex
Goiânia: 13h, 15h20, 17h40 e
20h. 

O Auto da Compadecida 2
(2021,bra) duração: 1h 54min.
direção: Guel arraes, Flavia la-
cerda. elenco: Matheus nach-

tergaele, Selton Mello, luis Mi-
randa. Gênero: comédia. cine-
mark Flamboyant: 13h10,
15h50, 21h40.  cinemark Pas-
seio das águas:17h20, 18h30,
20h00, 21h20. Kinoplex Goiâ-
nia:13h50, 16h20, 18h50,
21h25. cineflix
aparecida:16h50, 19h20, 21h50.
Moviecom buriti:17h10, 19h30,
21h50. 

Kraven - O Caçador (Kraven
the Hunter, 2024, eUa) dura-
ção: 2h 07min. direção: J.c.
chandor. elenco: aaron taylor-
Johnson, russell crowe, ariana
debose. Gênero: ação, Fanta-
sia. cinemark Flamboyant:
16h10, 19h10. cinemark Pas-

seio das águas: 11h40, 14h30,
17h50, 21h. Kinoplex Goiânia:
17h40, 15h. cineflix aparecida:
16h00, 18h50, 22h00. Movie-
com buriti: 16:20, 19:00, 21:40.  

Moana 2 (Moana 2, 2024, eUa)
duração: 1h 40min. direção:
david G. elenco: any Gabrielly,
auli’i cravalho, Saulo Vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 13h40. Kinoplex Goiâ-
nia: 15h30, 18h35. cineflix apa-
recida: 14h05, 16h30, 18h50,
20h40. Moviecom buriti: 15:00,
17:10, 19:15. cinex oscar nie-
meyer: 15h, 17h, 19h, 21h. 

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, brasil) duração:
2h17min. direção: Walter Salles.
elenco: Fernanda torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: drama, Suspense.
cinemark Flamboyant: 17h,
20h40,21h30. Kinoplex Goiânia:
17h45 e 21h10. cineflix apare-
cida: 21h40. Moviecom buriti:
16h10, 18h50. 

Chico Bento e a Goiabeira
Maraviósa (2024, brasil) du-
ração: 1h 30min. direção: Fer-
nando Fraiha. elenco: isaac
amendoim, Pedro dantas (ii),
anna Julia dias. Gênero: aven-
tura e comédia. cineflix apa-
recida: 13h50, 16h10, 18h30,
20h50. Moviecom buriti: 13h40,
15h40, 17h40, 19h45. Kinoplex
Goiânia: 16h15, 18h30. cine-
mark Passeio das águas: 17h20,
20h00. cinemark Flamboyant:
11h10, 12h00, 13h40, 14h40,
16h20, 17h20, 20h00.

tCINEMA
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No filme Babygirl, uma empresária bem-sucedida coloca sua família 
e carreira em risco em nome de um caso com seu estagiário bem mais jovem
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As micro, pequenas e mé-
dias empresas (MPMEs) brasi-
leiras dedicam, em média,
21,47 horas semanais à gestão
de despesas corporativas, o
equivalente a dois dias e meio
de trabalho. Essa é uma das
principais conclusões do estudo
“Panorama da Gestão de Des-
pesas Corporativas no Brasil”,
realizado pela fintech Conta
Simples, com apoio da Visa e
da New Field Research. Entre
novembro e dezembro de 2024,
foram entrevistados 1.524 em-
preendedores e gestores finan-
ceiros de todo o país.

A pesquisa aponta que 46%
das empresas delegam a res-
ponsabilidade da gestão finan-
ceira aos próprios donos ou
sócios, proporção que aumenta
para 59% no caso das micro-
empresas. Em organizações
com até quatro anos de ope-
ração, o número chega a 64%.
Essa concentração de tarefas
sobrecarrega os gestores, que
acumulam atividades opera-
cionais e estratégicas. Nas mé-
dias empresas, 24% ainda man-
têm essa gestão sob responsa-
bilidade direta dos sócios.

De acordo com o levanta-
mento, a falta de tecnologias
apropriadas não apenas com-
promete a produtividade, mas
também afeta a competitivi-

dade das empresas. Empresas
que adotam plataformas au-
tomatizadas de gestão, como
Conta Simples, Conta Azul ou
Omie, conseguem reduzir até
cinco horas semanais na gestão
financeira, economizando cer-
ca de 260 horas ao ano. Além
disso, essas ferramentas pro-
porcionam maior autonomia
às equipes, redução de custos
operacionais e controle finan-
ceiro mais eficiente.

Resistência 
Apesar dos benefícios apon-

tados, 39% das MPMEs ainda
gerenciam suas despesas de

forma manual, utilizando pla-
nilhas ou cadernos. Entre os
microempresários, esse per-
centual é maior, atingindo 45%.
Os principais motivos para a
resistência à migração para
sistemas tecnológicos incluem
a percepção de alto custo (44%)
e a prática consolidada da ges-
tão manual (45%).

O estudo também destaca
que 65% dos pequenos em-
preendedores utilizam plani-
lhas para acompanhar a en-
trada e saída de recursos. Além
disso, 52% recorrem a aplica-
tivos ou extratos bancários.
Para 38% dos entrevistados,

ferramentas de gestão automa-
tizadas não são necessárias.

A resistência é mais acen-
tuada nas regiões Norte e Nor-
deste, onde 70% e 67% das em-
presas, respectivamente, consi-
deram mais fácil manter os mé-
todos tradicionais. No Sul, 55%
das empresas avaliam como des-
necessário buscar plataformas
de gestão de despesas.

Impactos na
competitividade

A gestão inadequada de des-
pesas corporativas afeta dire-
tamente a competitividade das
empresas. Segundo o estudo,
80% dos entrevistados acredi-
tam que uma gestão financeira
organizada é essencial para a
expansão dos negócios. Con-
tudo, barreiras como resistên-
cia à mudança e falta de re-
cursos dificultam a implanta-
ção de soluções tecnológicas.

Segundo Taeli Klaumann,
diretora financeira da Conta
Simples, a falta de visibilidade
em tempo real compromete a
tomada de decisões estratégi-
cas. A gestão manual, além
de demandar mais tempo, fre-
quentemente resulta em de-
cisões tardias baseadas em
dados parciais.

Benefícios de uma 
gestão eficiente

Empresas que investem em
tecnologia relatam maior con-
trole financeiro, redução de
custos e aumento da eficiência.

A implementação de sistemas
de gestão automatizados tam-
bém permite ajustes mais rá-
pidos em orçamentos e políti-
cas de despesas. Segundo es-
pecialistas, o uso de análise de
dados em tempo real garante
que os gastos estejam alinha-
dos às metas organizacionais.

Andre Apollaro, CEO da
Payfy, recomenda a criação de
políticas claras de despesas,
com diretrizes sobre limites
de gastos e procedimentos para
aprovação. Ele também sugere
negociações com fornecedores
para obter melhores preços e
a realização de campanhas de
conscientização sobre o uso
responsável de recursos dentro
das empresas.

Perspectivas futuras
O estudo aponta que fatores

como custo-benefício (49%),
linguagem simples (39%) e su-
porte acessível (36%) são cru-
ciais para incentivar a adoção
de plataformas de gestão. Para
superar as barreiras atuais, es-
pecialistas defendem a amplia-
ção do acesso a soluções aces-
síveis e a capacitação dos ges-
tores financeiros.

Embora as ferramentas tec-
nológicas não sejam uma so-
lução imediata para todas as
empresas, o estudo reforça a
importância de investir em
modernização para garantir a
sustentabilidade e o cresci-
mento das MPMEs no Brasil.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

39% das pequenas
e médias empresas
ainda usam méto-
dos manuais para
gerenciar gastos

Pequenas e médias empresas
perdem dois dias com despesas

Empresas lidando com
despesas

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Hospital Estadual de
Doenças Tropicais Dr. Anuar
Auad (HDT), localizado em
Goiânia e administrado pelo
Instituto Sócrates Guanaes
(ISG), abriu processo seletivo
exclusivo para pessoas com
deficiência (PCD). A seleção
visa formar cadastro reserva
para 46 cargos assistenciais e
administrativos, com salários
que variam entre R$ 1.596,33
e R$ 11.220,09.

Inscrições
Os interessados podem rea-

lizar as inscrições entre os dias
27 e 29 de janeiro de 2025, das
8h às 14h. O processo deve ser
feito presencialmente no pró-
prio hospital, situado na Ave-
nida Contorno, nº 3556, Jardim
Bela Vista, Goiânia. Não haverá
cobrança de taxa de inscrição.

Para efetuar a inscrição, os
candidatos devem apresentar
a ficha de inscrição preenchida,
disponível na aba “Trabalhe
Conosco” do site do Instituto
Sócrates Guanaes (www.isgsau-
de.org.br), além dos documen-

tos exigidos no edital 001/2025.
Entre os documentos necessá-
rios estão:

Documentos pessoais;
Comprovante de escolari-

dade;
Carteira do Conselho de

Classe Profissional (quando

aplicável);
Currículo atualizado;
Comprovantes de cursos e

experiências profissionais.
Cargos disponíveis
O processo seletivo abrange

46 funções diferentes, entre as
quais estão:

Analista Administrativo;

Enfermeiro (diversas espe-
cialidades);

Técnico de Enfermagem;
Farmacêutico;
Fisioterapeuta;
Psicólogo Hospitalar;
Nutricionista;
Assistente Social;
Auxiliar Administrativo;
Técnico de Segurança do

Trabalho;
Terapeuta Ocupacional;
Engenheiro Clínico, entre

outros.
A relação completa dos car-

gos, com suas respectivas atri-
buições, está disponível no edi-
tal publicado no site do ISG.

Etapas do processo
O processo seletivo será di-

vidido em análise curricular e
prova oral. Ambas as etapas
são classificatórias e elimina-
tórias. Os critérios de avaliação
e detalhamento das etapas es-
tão descritos no edital.

A previsão é que o resultado
final seja divulgado no dia 11
de fevereiro de 2025.

Instituto Sócrates
Guanaes

O Instituto Sócrates Gua-
naes (ISG), responsável pela
gestão do HDT, atua há 24
anos como uma Organização

Social de Saúde (OSS). A enti-
dade é reconhecida por sua
atuação na gestão de unida-
des públicas de saúde e na
formação de profissionais de
terapia intensiva.

Além do HDT, o instituto
administra o Centro Estadual
de Atenção Prolongada e
Casa de Apoio Condomínio
Solidariedade (CEAP-SOL),
também em Goiás. Em todo
o Brasil, o ISG é responsável
pela gestão de sete unidades
de saúde e está habilitado
para atuar em dez estados e
15 municípios.

Serviços oferecidos 
pelo HDT

O Hospital Estadual de
Doenças Tropicais é referên-
cia no tratamento de doenças
infecciosas e tropicais. A uni-
dade também se destaca pelo
atendimento humanizado e
pelo compromisso com a saú-
de pública, prestando assis-
tência especializada à popu-
lação goiana.

Para mais informações so-
bre o processo seletivo, os in-
teressados podem acessar o
edital completo no site do ISG
ou comparecer ao hospital du-
rante o período de inscrições.
(Especial para O Hoje)

Os interessados po-
dem realizar as ins-
crições entre os
dias 27 e 29 de ja-
neiro de 2025

HDT abre processo seletivo
para pessoas com deficiência

Hospital de Doenças
Tropicais 

Fotos: Divulgação
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